Almir  Sater 

Cantor  e  violeiro  se  apresenta 

nesta  sexta  no  Guairão  pág.b 

Heloísa  Schurmann 


sobre  a  vida  da  filha  Kat  pác.  13 


SUCESSO 
LITERÁRIO 

FENÓMENO  DE  VENDAS  PELO  PAÍS,  'TODA  POESIA' 
TRAZ  OBRA  COMPLETA  DE  PAULO  LEMINSKI  pâg.  12 


metx 


® 


CURITIBA 

Quarta-feira, 

17  de  abril  de  2013 

Edição  n^  483,  ano  2 


MAX:  17°C 


www.readmetro.com  |  leitor.ctb@metrojornal.com.br  |  www.facebook.com/metrojornal  |  @jornal_metroctb 


Proposta  prevê  8  anos 
de  reclusão  para  menor 

Mudança  no  ECA.  O  governador  de  São  Paulo,  Geraldo  Alckmin,  entregou  ontem,  na  Câmara  e  no  Senado,  uma  sugestão  para  que  menores 
de  18  anos  envolvidos  em  crimes  graves,  como  homicídio,  deixem  de  receber  medidas  socioeducativas  de,  no  máximo,  três  anos  pâcob 


Estação  começa  a  operar  ate  março  de  2015 1  perspectiva 


Nova  base  da 
Antártida  tem 
projeto 


Escritório  curitibano  de  arquitetura 
vence  concurso  da  Marinha  e  tem 
projeto  executivo  contratado  pág.o3 


'Sem  problemas  para 
atacar  a  inflação', 
afirma  Dilma 

Na  véspera  da  definição  da  Selic  peio 
Banco  Centrai,  presidente  admite 
ajuste  na  taxa  de  juros  pág.o7 
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Edgar  Bueno 


Alta 

Recebeu  alta  ontem  do 
Hospital  Nossa  Senhora 
das  Graças,  o  prefeito 
licenciado  de  Cascaval, 
Edgar  Bueno  (PDT). 
Ele  retirou  um  tumor 
benigno  do  coração  e 
agora  segue  apenas 
fazendo  fisioterapia. 
Bueno  deve  voltar  à 
prefeitura  em  cerca 
de  um  mês. 


Cotações 


Dólar 

-0,30% 
(R$  1,99) 


Bovespa 

+ 1,96% 
(53-991  pts) 


Euro 

+  1,02% 
(R$2,61) 


Selic  Salário 
(7,25%)  mínimo 
(R$  678) 


Professores  podem  ser 
vacinados  contra  gripe 


Grupo.  Segundo  deputado  André  Bueno  (PDT) 
seriam  necessárias  até  100  mil  novas  doses 


O  deputado  estadual  André 
Bueno  (PDT)  apresentou  um 
requerimento,  na  Assembleia 
Legislativa,  para  que  o  gover- 
no do  Estado  ofereça  vacina 
para  os  professores  e  funcio- 
nários das  escolas  do  Paraná. 
"Depois  de  detentos  e  gestan- 
tes, eles  são  o  principal  públi- 
co-alvo.  Trabalham  em  am- 
bientes fechados,  com  muitas 
pessoas  e  mudando  de  sala 
em  sala",  justificou  ontem. 

Segundo  Bueno,  para  aten- 
der a  demanda  nas  redes  esta- 
duais e  municipais  seriam  ne- 
cessárias de  70  mil  a  100  mil 
doses.  "O  número  varia  por- 
que uma  parte  já  está  den- 
tro dos  grupos,  como  aqueles 
com  mais  de  60  anos",  diz  o 
deputado. 

Em  2010,  o  governo  do 
Estado  já  ofereceu  a  vaci- 
na aos  professores  e  fun- 


cionários da  rede.  O  pedi- 
do, naquele  ano,  partiu  do 
secretário  de  educação  em 
Cascavel,  Valdecir  Antonio 
Nath,  conta  o  deputado. 
"Na  época  foi  feito  apenas 
em  junho.  Neste  ano  nós 
queremos  que  comece  an- 
tes". Até  ontem,  o  deputa- 
do não  havia  recebido  uma 
resposta  do  governo. 

Meta 

A  campanha  de  vacinação 
começou  na  segunda-feira, 
com  o  objetivo  de  imuni- 
zar 2,8  milhões  de  pessoas. 
Podem  se  vacinar  idosos, 
crianças  de  seis  meses  até 
dois  anos,  gestantes,  in- 
dígenas, trabalhadores  de 
saúde  e  presos. 

Eíj  THIAG0  MACHADO 

IH  METRO  CURITIBA 


FAO  inaugura  escritório 

Foi  inaugurado  ontem  no  Parque  Itaipu,  em  Foz  do  Iguaçu,  o 
segundo  escritório  da  FAO,  da  ONU,  no  país.  "Queremos  levar  as 
experiências  bem-sucedidas  daqui  para  a  América  Latina  e  África", 
explicou  o  representante  da  FAO,  Alan  Bojanic.  i  caio  coronel/itaipu 


PPPs.  Paraná  quer  investir 
R$15bi  eminfraestrutura 


O  governador  Beto  Richa 
(PSDB)  disse  ontem  que  o  Es- 
tado pretende  captar  R$  15 
bilhões  em  recursos  federais 
ou  em  PPPs  (Parcerias  Públi- 
co-Privadas)  para  obras  de  in- 
fraestrutura  em  gargalos  co- 
mo rodovias,  ferrovias,  portos 
e  aeroportos.  "Mais  do  que 


nunca,  e  necessana  a  parcena 
com  a  iniciativa  privada,  de 
forma  transparente,  para  pro- 
mover o  desenvolvimento  so- 
cioeconómico", disse. 

O  governo  diz  ter  investi- 
do, nos  últimos  anos,  R$  100 
milhões  em  projetos. 

®  METRO  CURITIBA 


Maron.  TSE  dá  liminar  e 
deputado  fica  no  cargo 


O  TSE  (Tribunal  Superior 
Eleitoral)  concedeu  ontem 
uma  liminar  para  que  o 
deputado  Alceu  Maron  Fi- 
lho (PSDB)  fique  no  cargo 
até  que  o  mérito  do  seu  ca- 
so seja  julgado.  A  decisão 
foi  do  ministro  Henrique 


Neves  da  Silva,  e  não  há 
prazo  para  o  julgamento. 

Alceu  Maron  havia  si- 
do cassado  em  março  pe- 
lo TRE  (Tribunal  Regional 
Eleitoral),  por  infidelidade 
partidária,  já  que  deixou  o 

PPS .      METRO  CURITIBA 


Fiscalização 


TCE  vai  investigar 
repasses  para 
hospital  em  Foz 

O  TCE-PR  anunciou  ontem 
que  vai  investigar  repasses 
de  R$  33,6  milhões  feitos 
através  de  uma  ONG  pa- 
ra o  Hospital  Municipal  de 
Foz  do  Iguaçu,  em  2010. 

©  METRO  CURITIBA 


Planos  de  saúde 


Procon  recebe  5 
reclamações  ao  dia 

De  acordo  com  a  diretora 
do  Procon,  Cláudia  Silva- 
no, são  registrados  no  Pa- 
raná, em  média,  cinco  re- 
clamações por  dia  contra 
as  operadoras  de  planos  de 
saúde.  Ela  participou  on- 
tem da  reunião  da  CPI  dos 
planos,  na  Assembleia  Le- 
gislativa. ©  METRO  CURITIBA 
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Nova  base  do  Brasil 
na  Antártida  terá 
projeto  curitibano 

Arquitetura.  Equipe  composta  por  18  profissionais  venceu  concurso  da  Marinha  para  a 
construção  da  Estação  Comandante  Ferraz.  Antiga  base  foi  destruída  por  incêndio  em  2012 


O  projeto  do  escritório  curi- 
tibano Estúdio  41,  assinado 
pelo  arquiteto  Fábio  Hen- 
rique Faria,  venceu  o  con- 
curso da  Marinha  do  Brasil 
para  a  construção  da  Esta- 
ção Comandante  Ferraz,  na 
Antártica,  em  substituição 
à  base  destruída  em  incên- 
dio em  fevereiro  de  2012.  O 
resultado  foi  anunciado  na 
noite  da  última  segunda-fei- 
ra  na  Casa  do  Arquiteto  Os- 
car Niemeyer,  sede  do  IAB 
(Instituto  de  Arquitetos  do 
Brasil),  no  Rio  de  Janeiro. 

O  projeto  -  que  tem  como 
coautores  Emerson  Vidigal, 
Eron  Costin  e  João  Gabriel 
Moura  Rosa  Cordeiro  -  ven- 
ceu outros  73  e  levou  também 
R$  100  mil  como  premio. 

Na  opinião  de  Faria,  o 
modelo  foi  escolhido  pe- 
la sua  simplicidade  de  exe- 
cução. "Não  podemos  fazer 
nenhum  tipo  de  constru- 
ção. Por  isso,  modulamos  os 
ambientes  para  que  possam 
ser  pré-fabricados  e  apenas 
montados  lá.  Buscamos  sim- 
plicidade no  sistema  cons- 
trutivo, que  será  feito  no 
Brasil",  contou  o  arquiteto. 

Projeto 

O  projeto  da  nova  base  leva 
em  consideração  as  carac- 
terísticas de  topografia  da 
região  antártica  e  a  preser- 
vação do  meio-ambiente,  in- 
cluindo vida  animal  e  vege- 
tal. Ele  prevê  abastecimento 
de  energia  por  fonte  eólica, 


Base  tera  3,2  mil  metros  quadrados  de  area  total  e  investimento  de  R$  72  milhões  da  Marinha  1  perspectiva 


"Pesquisamos  para 
entender  a  arquitetura 
na  Antártida,  entender 
como  solucionam,  por 
exemplo,  a  diferença 
de  temperatura  externa 
e  interna" 

FÁBIO  HENRIQUE  FARIA,  ARQUITETO  QUE 
ASSINA  0  PROJETO 

solar  fotovoltaica  ou,  em  úl- 
timo caso,  a  partir  da  quei- 
ma de  etanol. 

A  base  será  divida  em 
três  blocos  e  terá  19  labora- 
tórios, áreas  de  operação,  sa- 


las de  serviço  e  de  convívio 
e  biblioteca,  entre  outros  es- 
paços. Terá  capacidade  para 
64  pessoas  durante  o  verão 
e  para  34  no  inverno. 

Segundo  Faria,  o  princi- 
pal desafio  será  a  logística 
para  levar  o  material  até  o 
continente,  definição  que 
virá  agora,  na  elaboração 
do  projeto  executivo.  "Além 
disso,  a  montagem  da  esta- 
ção só  pode  acontecer  no 
verão  porque  as  pessoas  não 
suportariam  trabalhar  do  la- 
do de  fora  durante  o  inver- 
no", afirma  ele. 

Para  desenvolver  o  pro- 
jeto, foi  formada  uma  equi- 
pe com  18  profissionais, 


entre  eles  arquitetos  e  en- 
genheiros das  áreas  de  con- 
forto e  energia,  instala- 
ções, segurança,  estruturas 
e  geotecnia,  por  exemplo. 
"Formamos  uma  grande 
equipe  para  subsidiar  as  in- 
formações e  a  capacidade 
técnica  do  projeto",  conta  o 
arquiteto. 

Segundo  o  IAB,  a  Mari- 
nha espera  que  a  licitação 
para  a  execução  do  projeto 
termine  no  fim  deste  ano. 
A  nova  base  deve  começar 
a  operar  até  março  de  2015. 


CAMILA 
CASTRO 
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Mascarenhas  de  Morais  não  tem  vias  alternativasi  rodrigo  f.  leal/metro 


Trânsito.  Motoristas 
pedem  melhorias  em  ruas 


A  falta  de  uma  rotatória  na 
esquina  das  ruas  Albano 
Reis  com  Marechal  Hermes, 
no  Ahú,  tem  levado  a  recla- 
mações de  motoristas. 

Eles  pedem  que  o  equi- 
pamento seja  instalado  na 
frente  do  Clube  Urca,  onde 
hoje  há  um  triângulo  pinta- 
do no  chão.  De  acordo  com 
a  Setran  (Secretaria  de  Trân- 
sito), a  sinalização  foi  usa- 
da para  evitar  que  motoris- 
tas que  vêm  da  Albano  Reis 
entrem  na  Marechal  Her- 
mes sem  parar,  já  que  a  pre- 
ferência é  de  quem  segue  pe- 
la Marechal. 

Mesmo  assim,  a  secreta- 
ria informou  que  vai  ao  lo- 
cal avaliar  a  necessidade  de 
melhorar  a  sinalização  e  po- 
derá solicitar  ao  Ippuc  (Ins- 
tituto de  Pesquisa  e  Planeja- 
mento Urbano  de  Curitiba) 


estudo  de  geometria  para 
implantar  uma  minirrotató- 
ria  no  local. 

Mascarenhas  de  Moraes 

A  falta  de  vias  alternativas 
à  avenida  Marechal  Masca- 
renhas de  Moraes,  entre  o 
Atuba  e  o  Santa  Cândida,  é 
outra  reclamação  de  moto- 
ristas. Os  congestionamen- 
tos nos  horários  de  pico  são 
constantes. 

De  acordo  com  o  Ippuc, 
há  a  intenção  de  reestru- 
turar a  rua  Theodoro  Ma- 
kiolka  para  ajudar  no  es- 
coamento do  tráfego.  "Mas 
existem  vias  alternativas 
nesse  caminho,  que  acabam 
sendo  mais  locais",  comen- 
ta Edival  Vilar,  coordenador 
de  Mobilidade  Urbana  da 
Supervisão  de  Planejamen- 
to do  Ippuc.  ®  METRO 


Votação.  População  pode 
escolher  o  melhor  selo 


Os  Correios  abriram  a  vota- 
ção para  que  as  pessoas  esco- 
lham o  melhor  selo  de  2012. 
A  campanha  vai  até  dia  30 
de  junho  e  pode  ser  aces- 
sada  no  link  www.correios. 
com.br/selos/selos_postais/ 
melhor_selo_ano/. 

Quem  participar  vai  con- 
correr a  cinco  kits  com  pro- 
dutos filatélicos. 


Uma  comissão  compos- 
ta por  artistas,  críticos  de 
arte,  jornalistas,  professo- 
res e  pessoas  ligadas  à  fila- 
telia nacional  também  vota. 
Os  artistas  dos  selos  esco- 
lhidos receberão  o  Troféu 
Olho-de-Boi. 

O  resultado  da  ação  deve 
ser  divulgado  em  setembro. 

@  METRO  CURITIBA 


Sistema  dispensa  tijolos  e  obra  termina  mais  rápido 


São  1.136  apartamentos  em  construção  1  rafael  silva/cohab 


Um  novo  sistema  de  obras 
que  dispensa  tijolos  está 
sendo  usado  na  construção 
de  1.136  apartamentos  em 
três  residenciais  no  bairro 
Campo  de  Santana:  Cidade 
de  Broni,  Cidade  de  Pádo- 
va  e  Cidade  de  Novara.  Ele 
utiliza  paredes  de  concreto 
e,  como  resultado,  reduz  o 
tempo  de  execução  do  pro- 
jeto em  até  50%. 

"A  capacidade  produti- 
va neste  sistema  é  de  qua- 
tro blocos  por  mês,  ou  seja, 
64  apartamentos  erguidos, 


50% 


é  a  economia  de  tempo  na 
execução  do  projeto.  A  perda 
de  madeira  chega  a  ser  5  vezes 
menor  do  que  no  sistema 
convencional,  diz  a  Cohab. 


sem  contar  o  acabamento. 
O  sistema  tradicional  não 
chega  à  metade  deste  núme- 
ro", explica  Cezar  Augusto 
Mores,  engenheiro  de  uma 


das  duas  construtoras  res- 
ponsáveis pelas  obras. 

O  método  também  reduz 
desperdício  de  material.  De 
acordo  com  a  prefeitura, 
o  sistema  usa  formas  pré- 
-moldadas,  as  mesmas  uti- 
lizadas para  levantar  as 
paredes.  Já  o  sistema  con- 
vencional utiliza  madeira 
para  fazer  as  formas.  "Toda 
esta  madeira  acaba  viran- 
do resíduo,  assim  como  os 
restos  de  tijolos  e  blocos  de 
concreto.  Nosso  sistema  só 
utiliza  madeira  na  cobertu- 


ra, que  é  pré-moldada  antes 
da  instalação.  O  novo  méto- 
do apresenta  perda  de  ma- 
deira cinco  vezes  menor  do 
que  nas  obras  comuns",  ga- 
rante Mores. 

Segundo  o  engenheiro, 
há  ainda  ganho  de  qualida- 
de. "As  unidades  têm  ótimo 
conforto  térmico  e  acústico 
e  a  manutenção  da  moradia 
se  torna  mais  fácil,  pois  não 
é  necessário  quebrar  pare- 
des para  mexer  nos  encana- 
mentos e  fiações",  diz  Mo- 
res. ©  METRO  CURITIBA 
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Paraná  registra  600 
refugiados  e  migrantes 

Acolhimento.  Maioria  vem  em  busca  de  trabalho.  Seminário  realizado  em  Curitiba  discute  a  situação  dessas  pessoas 


Descontrole  contribui  para  crimes  de  maus-tratos  e  abandono  i  rodrigo  f.  leal/metro 


Matinhos.  Ministério  Publico 
pede  à  prefeitura  controle  da 
população  de  animais  de  rua 


Fruet  decreta  luto  pela  morte 
de  fundador  do  Museu  Botânico 


Botânico  morreu  ontem  de  madrugada,  aos  89  anos  1  irene  roiko/smcs 


Quatro  Barras. 
Mutirão 
libera  141 
internos 

0  Mutirão  Carcerário  rea- 
lizado no  Complexo  Médi- 
co Penal,  em  Quatro  Barras, 
na  região  metropolitana  de 
Curitiba,  entre  os  dias  12  e 
15  de  abril,  liberou  141  in- 
ternos dos  412  que  cum- 
priam Medida  de  Segurança. 

Entre  os  liberados  estão  se- 
te pessoas  com  deficiências 
que  já  cumpriram  parte  da 
pena  e  que  receberam  indul- 
to humanitário,  ou  seja,  tive- 
ram a  pena  perdoada.  Em  seis 
casos,  o  Provopar  (Programa 
do  Voluntariado  Paranaense) 
doou  cadeiras  de  rodas. 

Foram  realizados  dois 
trabalhos  paralelos  que  fo- 
ram iniciados  em  janei- 
ro: um  mutirão  interno 
da  equipe  multidisciplinar 
do  Complexo  Médico  Pe- 
nal, integrada  por  médi- 
cos, psiquiatras,  psicólogos 
e  assistentes  sociais,  e  outro 
mutirão  sob  a  responsabili- 
dade dos  juízes  Eduardo  Li- 
no Bueno  Fagundes  Júnior  e 
Moacir  Antônio  Dala  Costa, 
da  Ia,  2a  e  3a  Varas  de  Execu- 
ção Penal  de  Curitiba. 

©  METRO  CURITIBA 


Cascavel 


PF  apreende 
drogas usadas por 
caminhoneiros 

Cerca  de  10  mil  compri- 
midos de  "Desobesi"  co- 
nhecido no  Brasil  como 
"Rebite",  droga  utilizada 
por  caminhoneiros  para 
dirigir  por  várias  horas 
seguidas,  foram  apreen- 
didas pela  Políci  Federal 
em  Cascavel,  no  oeste  do 
Estado,  na  segunda-feira. 

Os  comprimidos  es- 
tavam escondidos  na  la- 
teral de  um  veículo  com 
placa  de  Campo  Magro/ 
PR.  Uma  pessoa  foi  pre- 
sa. A  ação  ocorreu,após 
denuncias  na  BR  277,  em 
Santa  Tereza  do  Oeste. 

Segundo  os  policiais 
federais,  o  condutor  do 
veículo  comprou  a  mer- 
cadoria no  Paraguai  e  a 
levaria  até  Curitiba. 

©  METRO  CURITIBA 


Apreensão  ocorreu  após  denúncias 

|  DIVULGAÇÃO/POLÍCIA  FEDERAL 


Situações  de  conflito  por 
motivos  políticos,  religiosos 
ou  casos  de  catástrofes  são 
os  principais  fatores  que  le- 
vam migrantes  e  refugia- 
dos até  o  Paraná.  Atualmen- 
te,  são  cerca  de  600  pessoas 
nessas  condições  no  Estado, 
mas  a  estimativa  é  que  esse 
número  seja  maior,  já  que 
muitos  não  querem  apare- 
cer por  medo. 

Os  refugiados  são  na 
maioria  haitianos,  nigeria- 
nos e  congoleses  e  buscam, 
principalmente,  uma  opor- 
tunidade de  trabalho  em 
território  paranaense. 

Para  discutir  a  situação 
desses  dois  grupos,  Curi- 
tiba sedia  o  Io  Seminá- 
rio "Construindo  as  Políti- 
cas Públicas  de  Imigração 
no  Estado  do  Paraná".  O 
evento,  na  Associação  do 
Ministério  Público  do  Pa- 
raná,   começou  ontem  e 


A  Prefeitura  de  Matinhos,  no 
litoral  do  Estado,  tem  um  pra- 
zo de  180  dias  para  apresen- 
tar projetos  de  controle  popu- 
lacional dos  animais  de  rua 
em  parceria  com  instituições 
de  ensino,  através  da  castra- 
ção de  cães  e  gatos,  além  de 
disponibilizar  serviços  de  va- 
cinação e  vermimgação. 

A  recomendação  foi  expe- 
dida pela  2a  Promotoria  de 
Justiça  de  Matinhos,  que  tam- 
bém determinou  que  sejam 
desenvolvidas  ações  de  edu- 
cação ambiental  e  estabeleci- 
das punições  para  os  casos  de 
abandono  e  maus  tratos. 

Entre  os  motivos  alega- 
dos é  que  a  superpopulação 
de  cães,  gatos  e  animais  de 
tração  ocasionam  inúmeros 
problemas,  como  a  trans- 
missão de  zoonoses,  agres- 


termina  hoje. 

Um  dos  objetivos  é  de- 
bater ações  para  fortaleci- 
mento do  Comité  Estadual 
de  Refugiados  e  Migrantes, 
que  foi  criado  em  julho  do 
ano  passado  para  orientar 
os  agentes  públicos  sobre 
os  direitos  e  deveres  dos  so- 
licitantes de  refugio  e  refu- 
giados e  migrantes,  além  de 
promover  ações  e  coorde- 
nar iniciativas  de  atenção, 
promoção  e  defesa  dos  refu- 
giados no  Paraná,  junto  aos 
demais  órgãos  estaduais. 

Além  do  comité,  a  ini- 
ciativa é  do  Departamen- 
to de  Direitos  Humanos 
e  Cidadania,  da  Secreta- 
ria da  Justiça,  Cidadania 
e  Direitos  Humanos,  com 
a  participação  de  diversas 
instituições  como  o  Alto 
Comissariado  das  Nações 
Unidas  para  Refugiados. 

©  METRO  CURITIBA 


sões  envolvendo  pessoas  ou 
outros  animais,  contami- 
nação ambiental  por  deje- 
tos  e  pêlos  e  dispersão  de  li- 
xo, distúrbios  de  trânsito  de 
veículos  determinantes  de 
acidentes,  como  atropela- 
mentos, e  danos  à  proprie- 
dade pública  ou  particular." 

A  Prefeitura  de  Matinhos 
informou  que  já  iniciou  os 
projetos  de  controle  popu- 
lacional de  animais  de  rua. 
Ontem,  foi  realizada  a  pri- 
meira reunião  com  a  Uni- 
versidade Federal  do  Paraná 
para  tratar  do  assunto. 

Além  do  controle  de  cães 
egatos,  a  Secretaria  Munici- 
pal fará  a  "chipagem"  de  ca- 
valos, que  consiste  na  im- 
plantação de  microchips  nos 
animais  para  rastreá-los. 

©  METRO  CURITIBA 


O  fundador  do  Museu  Botâ- 
nico, Gerdt  Guenther  Hats- 
chbach,  morreu  ontem  de 
madrugada,  aos  89  anos,  ví- 
tima de  uma  infecção  gene- 
ralizada. Ele  estava  interna- 
do na  UTI  do  Hospital  Nossa 
Senhora  do  Pilar,  em  Curiti- 
ba, desde  o  mês  passado. 

O  prefeito  Gustavo  Fruet 
decretou  luto  oficial  em 
Curitiba  por  três  dias  em  fun- 
ção da  morte  do  botânico. 

"Seu  falecimento  é  uma 
perda  para  a  comunida- 
de científica  mundial,  pa- 
ra Curitiba  e  para  as  várias 
gerações  que  se  acostuma- 
ram a  tê-lo  como  um  mes- 
tre, uma  sábia  referência 
no  campo  da  Botânica.  Des- 
de criança  aprendi,  no  con- 
vívio com  meu  pai,  Maurí- 
cio Fruet  -  que  era  primo  de 
Gerdt  Hatschbach  -  a  respei- 
tar este  homem  que  dedicou 
a  vida  à  ciência",  disse  o  pre- 
feito em  nota  oficial. 

O  corpo  de  Hatschbach 
foi  velado  na  capela  3  do 
Cemitério  Municipal  São 
Francisco  de  Paula  e  o  en- 
terro será  hoje,  às  llh,  na 
Comuna  Evangélica  Lutera- 
na, na  Rua  Ivo  Leão,  205,  no 
Alto  da  Glória. 


"0  professor  Gerdt 
Hatschbach  ficará 
para  sempre  como  um 
nome  que  orgulha 
Curitiba  e  o  Brasil." 

GUSTAVO  FRUET, 
PREFEITO 


Museu 

O  Museu  Botânico  Munici- 
pal foi  criado  em  1965  e  fun- 
ciona atualmente  dentro  do 
Jardim  Botânico.  Doutor  Ho- 
noris  Causa  em  Botânica, 
Hatschbach  coletou  mais  de 
80  mil  plantas,  entre  elas  cer- 
ca de  500  espécies  novas  para 
a  ciência.  ©  metro  curitiba 
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Proposta  prevê  internação 
de  menor  por  até  8  anos 


Rigor.  Governador  de  São  Paulo,  Geraldo  Alckmin,  sugere  ao  Congresso 
que  após  os  18  anos  internação  seja  feita  em  instituições  educacionais 


Carandiru.  Fleury  defende 
invasão,  mas  nega  ordem 


Juristas  pedem  ao  STF  que  uso 
de  drogas  deixe  de  ser  crime 


Porte  para  consumo  deixaria  de  ser  crime  1  césar  itiberê/folhapress 


Saúde.  Após 
14  anos,  Brasil 
volta  a  produzir 
insulina 

A  partir  de  2014,  a  indústria 
brasileira  voltará  a  fabricar  in- 
sulina, medicamento  usado 
para  o  tratamento  de  diabe- 
tes. A  produção  foi  paralisada 
em  1999,  após  a  venda  da  Bio- 
brás  para  uma  multinacional. 

A  fábrica  será  instalada  em 
Nova  Lima  (MG).  0  investi- 
mento será  de  R$  430  milhões 
nos  próximos  cinco  anos.  "Te- 
mos hoje  a  certeza  de  que  co- 
locaremos insulina  em  todas 
farmácias  populares  do  Bra- 
sil", prometeu  a  presidente 
Dilma  Rousseff. 

O  Ministério  da  Saúde  in- 
formou que  a  produção  nacio- 
nal trará  economia  e  forçará 
a  queda  de  preços,  porque  ho- 
je apenas  Estados  Unidos,  Di- 
namarca e  Ucrânia  fabricam  o 
medicamento.  "Hoje  é  um  dia 
histórico.  Com  a  decisão,  nos- 
so país  volta  a  fazer  parte  do 
seleto  grupo  de  agora  quatro 
países  que  produzem  insuli- 
na", afirmou  o  ministro  da 
Saúde,  Alexandre  Padilha. 

Atualmente,  são  10  mi- 
lhões de  brasileiros  diabé- 
ticos, dos  quais  1,1  milhão 
recebem  o  medicamento  do 

SUS.  ©  METRO  BRASÍLIA 


Brasília 


índios  de  73 
etnias  invadem 
a  Câmara 

Cerca  de  600  índios 
foram  a  Brasília  pe- 
dir o  cancelamento  da 
Emenda  Constitucional 
que  transfere  a  compe- 
tência pela  demarcação 
de  terras  da  Funai  para 
o  Congresso. 

METRO  BRASÍLIA 


Assassinato 


Pimenta  Neves 
quer  mudar  para 
semiaberto 

O  jornalista  Antônio 
Marcos  Pimenta  Neves, 
de  76  anos,  que  em  2000 
matou  a  namorada,  San- 
dra Gomide,  vai  pedir 
mudança  para  o  regime 
semiaberto.  Condenado 
a  15  anos,  ele  foi  preso 
em  2011.  ®  metro 


Menores  envolvidos  em  cri- 
mes de  homicídio,  roubo  se- 
guido de  morte,  sequestro 
e  estupro  poderão  ficar  in- 
ternados por  até  oito  anos. 
A  proposta  de  mudança  no 
ECA  (Estatuto  da  Criança 
e  do  Adolescente)  foi  leva- 
da ontem  ao  Congresso  pe- 
lo governador  de  São  Paulo, 
Geraldo  Alckmin  (PSDB). 

Pela  lei  em  vigor,  autores 
de  delitos  que  tenham  me- 
nos de  18  anos  devem  cum- 
prir medidas  sócioeducati- 
vas  por  um  prazo  máximo 
de  três  anos.  Pela  nova  pro- 
posta -  assumida  pelo  líder 
do  PSDB  na  Câmara,  depu- 
tado Carlos  Sampaio  (SP)  -  a 
punição  seria  estendida  por 
mais  cinco  anos. 

Caso  atinja  18  anos  duran- 
te a  internação,  o  infrator  se- 
ria transferido  para  o  Regi- 


U  ex-governador  de  Sao 
Paulo  Luiz  Antônio  Fleury 
Filho  disse  ontem  que  não 
deu  a  ordem  para  a  inva- 
são do  complexo  do  Caran- 
diru em  outubro  de  1992, 
mas  defendeu  a  ação  da  PM 
(Polícia  Militar).  "A  entrada 
foi  absolutamente  neces- 
sária e  legítima.  A  Polícia 
não  pode  se  omitir",  decla- 
rou Fleury. 

O  depoimento  do  ex-go- 
vernador foi  dado  durante 
o  segundo  dia  de  julgamen- 
to de  26  policiais  militares 
acusados  pela  morte  de  15 
dos  111  presos  que  morre- 
ram durante  a  invasão. 

Fleury  foi  a  quarta  tes- 
temunha de  defesa  ouvida. 
Ele  falou  por  cerca  de  40  mi- 
nutos e  afirmou  que  na  ho- 
ra da  invasão  estava  na  ci- 
dade de  Sorocaba  (SP).  O 
ex-governador  contou  que 
quando  chegou  na  capital 
ficou  sabendo  da  ação.  "Não 
dei  a  ordem,  mas  se  estives- 
se no  meu  gabinete  teria  da- 
do", afirmou. 

Após  a  fala  de  Fleury,  foi  a 
vez  do  depoimento  da  quinta 
testemunha  de  defesa  do  dia, 
o  secretário  da  Segurança  Pú- 
blica na  época  da  invasão,  Pe- 
dro Franco  de  Campos. 


de  medida 
socioeducativa  não  se 
estabelece  limites  e  a 
impunidade  estimula 
atividade  delituosa/1 

GERALDO  ALCKMIN,  GOVERNADOR  DE  SP 

me  Especial  de  Atendimento, 
com  acompanhamento  de 
psicólogos  e  assistentes  so- 
ciais. Os  profissionais  fariam 
um  laudo,  que  seria  encami- 
nhado a  um  juiz  para  deci- 
dirá se  a  internação  ainda  é 
necessária.  "Não  vai  para  o 
presídio,  mas  ficará  isolado 
dos  menores  de  18  anos",  ex- 
plicou Alckmin. 


79 

pessoas  são  acusadas  de 
participar  do  massacre  no 
presídio  do  Carandiru.  Do  total, 
26  estão  sendo  julgadas  agora. 

Ele  disse  que  ouviu  do 
coronel  Ubiratan  Guima- 
rães, responsável  pela  ope- 
ração, que  a  invasão  era 
necessária. "Disse  a  Ubi- 
ratan que  se  ele  entendia 
que  a  invasão  era  inevitá- 
vel, ela  estava  autorizada", 
disse  Franco. 

Mais  cedo,  dois  desem- 
bargadores e  um  juiz  da  cor- 
regedoria de  presídios,  que 
acompanharam  as  negocia- 
ções, também  falaram  ao  jú- 
ri. O  desembargador  Ivo  de 
Almeida  disse  que  houve 
consenso  entre  os  juízes  pa- 
ra a  entrada  da  polícia. 

O  juiz  corregedor  Fernan- 
do Torres  admitiu  excessos 
na  operação.  "Uma  coisa  é 
entrar,  outra  é  resultar  em 
111  mortes.  Não  há  nexo", 
disse  durante  o  julgamento. 

A  previsão  é  de  que  o  jul- 
gamento dos  policiais  termi- 
ne na  sexta-feira.  ©  metro 


O  projeto  foi  elaborado 
após  a  morte  do  universitá- 
rio Victor  Hugo  Deppman, 
19,  morto  por  um  menor, 
de  17,  que  tentava  roubar 
um  celular.  O  crime  aconte- 
ceu na  semana  passada,  em 
frente  do  prédio  onde  o  es- 
tudante morava,  em  São 
Paulo.  "Esse  é  um  clamor 
da  sociedade.  Precisamos 
dar  uma  resposta,  estamos 
vendo  crimes  cada  vez  mais 
graves",  cobrou  o  governa- 
dor de  São  Paulo. 

O  PSDB  tentará  dar  urgên- 
cia para  que  a  proposta  seja 
analisada  por  uma  comissão 
especial  e,  em  seguida,  seja 
votada  diretamente  nos  ple- 
nários da  Câmara  e  do  Sena- 
do. Em  2004,  um  projeto  se- 
melhante foi  apresentado 
pelo  partido,  mas  continua 
parado.  ©  metro  brasília 


A  mobilização  para  que  o 
porte  de  drogas  para  consu- 
mo próprio  deixe  de  ser  cri- 
me ganhou  ontem  um  apoio 
maciço.  Em  carta  encami- 
nhada ao  STF  (Supremo  Tri- 
bunal Federal),  os  ex-minis- 
tros  da  Justiça  Tarso  Genro, 
Márcio  Thomaz  Bastos,  Aloy- 
sio  Nunes  Ferrreira,  Miguel 
Reale  Júnior,  José  Gregori, 
José  Carlos  Dias  e  Nelson  Jo- 
bim  pediram  que  a  punição 
da  conduta  seja  considerada 
inconstitucional. 

O  manifesto  foi  encami- 
nhado ao  ministro  Gilmar 
Mendes,  relator  de  uma  ação 
movida  pela  Defensoria  Públi- 
ca de  São  Paulo,  que  sustenta 
ser  o  uso  de  drogas  um  direi- 
to individual.  "É  claro  que  os 
traficantes  continuarão  a  ser 
caso  de  polícia.  A  descrimi- 
nalização vai  diminuir  o  con- 
sumo e  o  poder  de  quem  tira 
proveito  das  drogas",  afirmou 
José  Gregori. 

Ainda  não  há  previsão  de 
quando  o  caso  irá  ser  julgado. 
Caso  a  tese  seja  aceita  por  oi- 
to dos  11  ministros,  a  decisão 
vira  repercussão  geral  e  deve- 
rá ser  seguida  pela  Justiça  em 
todo  o  país. 


O  pedido  faz  parte  da  cam- 
panha 'Lei  de  Drogas:  é  preci- 
so mudar',  feita  pela  ONG  Vi- 
va Rio,  que  cita  experiências 
similares  em  Portugal,  na  Es- 
panha, na  Colômbia,  no  Mé- 
xico, na  Argentina  e  na  Repú- 
blica Tcheca,  que  registraram 
queda  de  usuários  e  maior 
procura  por  tratamento  da 
dependência  química. 

Lei  antidrogas 

O  plenário  da  Câmara  tenta- 
rá votar  hoje  mudanças  na 
lei  antidrogas.  São  33  proje- 


tos,  que  vão  desde  aumento 
da  pena  para  o  crime  de  trá- 
fico de  drogas  e  incentivos 
às  empresas  que  contrata- 
rem dependentes  químicos 
em  tratamento  até  aumen- 
to de  impostos  para  bebi- 
das alcoólicas  e  cigarros. 

A  proposta  mais  polémica 
trata  da  internação  compul- 
sória de  usuários  de  drogas, 
com  autorização  da  família, 
por  um  prazo  de  até  60  dias. 

A  votação  do  pacote,  po- 
rém, ainda  depende  de  acor- 
do. ©  METRO  BRASÍLIA 


CURITIBA,  QUARTA-FEIRA,  17  DE  ABRIL  DE  2013 
www.readmetro.com 


ECONOMIA 


07 


Dilma  admite  aumento 
de  juro  contra  inflação 


Selic.  Se  taxa  subir,  será  em  patamar  menor,  afirma  presidente. 
Mercado  espera  alta  entre  0,25  e  0,50  na  reunião  que  termina  hoje 


Na  véspera  de  o  Banco  Cen- 
tral definir  a  Selic,  a  presi- 
dente Dilma  Rousseff  garan- 
tiu que  o  governo  não  terá 
nenhum  problema  para  ata- 
car "sistematicamente"  a 
inflação,  mas  que  não  preci- 
sará de  juros  tão  altos  como 
no  passado  para  combatê-la. 

Dilma  disse  que  o  impac- 
to de  uma  eventual  elevação 
dos  juros  seria  menor  agora 
do  que  era  antes  de  o  PT  as- 
sumir a  Presidência  porque, 
segundo  ela,  houve  mudan- 
ça no  patamar  da  taxa. 

"Jamais  voltaremos  a  ter 
aqueles  juros  que,  em  qual- 
quer necessidade  de  mexi- 
da, eram  elevados  para  15% 
porque  a  taxa  de  juros  real 
estava  em  12%  Hoje  nós  te- 
mos uma  taxa  de  juros  real 
bem  baixa.  Qualquer  neces- 
sidade para  combater  a  in- 
flação será  possível  fazer 
num  patamar  bem  menor", 


"Não  teremos  o 
menor  problema  em 
atacá-la  [a  inflação] 
sistematicamente." 

PRESIDENTE  DILMA  ROUSSEFF 

disse  ontem  Dilma. 

A  inflação  oficial,  medi- 
da pelo  IPCA  (índice  de  Pre- 
ços ao  Consumidor  Amplo) 
chegou  a  6,59%  em  12  me- 
ses em  março,  rompendo 
o  teto  da  meta  do  governo, 
de  6,5%.  Com  isso,  cresce- 
ram as  apostas  no  merca- 
do de  juros  de  que  o  Copom 


(Comité  de  Política  Monetá- 
ria) do  BC  elevará  a  Selic  ho- 
je da  mínima  histórica  atual 
de  7,25%.  As  projeções  são 
de  uma  alta  de  0,25  a  0,50 
ponto  percentual. 

"Não  negociaremos  com 
a  inflação,  não  teremos  o 
menor  problema  em  atacá- 
-la  sistematicamente.  Que- 
remos que  esse  país  se  man- 
tenha estável",  disse  Dilma 
durante  cerimonia,  em  Belo 
Horizonte,  para  lançar  a  re- 
tomada da  produção  nacio- 
nal de  insulina  humana  no 
Brasil. 

A  presidente  criticou 
o  que  chamou  de  "pessi- 
mismo especializado  ou 
de  plantão".  "Sempre  olha 
achando  que  a  catástrofe  é 
amanhã.  Não  há  a  menor 
hipótese  do  Brasil  este  ano 
não  crescer.  Estou  otimista 
quanto  ao  Brasil",  afirmou 
Dilma.  ®  metro 


FMI  reduz 
projeção  de 
crescimento 


O  FMI  (Fundo  Monetário 
Internacional)  reduziu  a 
projeção  de  crescimen- 
to da  economia  brasilei- 
ra em  2013,  de  3,5%,  em 
janeiro,  para  3%.  A  ex- 
pansão será  menor  que 
a  média  projetada  pa- 
ra os  países  emergentes, 
que  passou  de  5,8%  pa- 
ra 5,3%. 

O  PIB  deve  se  recupe- 
rar este  ano,  após  cres- 
cer apenas  0,9%  em  2012, 
destaca  o  FMI.  A  recupe- 
ração é  reflexo  dos  cor- 
tes de  juros  do  passado 
recente  e  estímulos  do 
governo,  mas  o  investi- 
mento privado  segue  de- 
cepcionando. ®  METRO 


Poupança  ainda  ganhará  de  renda  fixa 


Mesmo  com  um  eventual  au- 
mento da  Selic  de  0,50  pon- 
to percentual  na  reunião  do 
Copom  que  se  encerra  hoje, 
o  investimento  na  poupança 
continuará  mais  atraente  do 
que  o  dos  fundos  de  renda  fi- 
xa. A  conclusão  é  de  um  es- 
tudo da  Anefac  (Associação 
Nacional  dos  Executivos  de 
Finanças  Administração  e 
Contabilidade). 

Com  a  Selic  em  7,75%  ao 
ano,  por  exemplo,  as  novas 
contas  de  poupança  passa- 
rão a  ter  um  ganho  mensal 
de  0,4416%  ao  mês  corres- 


pondente a  5,43%  ao  ano,  ~~ 

"ÍSTcfnStr  RENDA  FIXA  X  POUPANÇA 

A  poupança  nova  so  per-  ....  .         r  .  .       _„_0/  j 

de  para  os  fundos,  indepen-  tendimento  mensai  com  a  Selic  a  7,75%  ao  ano 

dente  do  prazo  de  resgate,  ,  -r—, — K — N  m ,j  Nova  poupança 

quando  a  taxa  de  adminis-  Fund°.e  metlhor  )  «T  n  A  A  1  £0/ 

tração  for  a  mais  baixa  (de  "     "mento    J  U  0,441b%AOMES 

0,50%  ao  ano),  normalmente  .NjMmdJbfiliTiE^l^M 

para  investidores  com  apli-  a^jftlWáJjiliTlBBI      TAXA  DE  ADMINISTRAÇÃO  AO  ANO  (EM  %) 

cações  de  valores  acima  de  |        J  J;]BtBT^^BBESl  MM  BEM        MEEI  LMB 

R$  50  mil.  Para  uma  aplica-  wBahMjamkMÊ^^mmiÊfrm^^mwafrm^^mwabm^^ 

ção  em  CDB  o  investidor  te-  Até  6  meses  0,45    0,43    0,40    0,38     0,35  0,33 

ria  que  obter  uma  taxa  de  ju-  Entre  6  meses  e  1  ano  0,47  0,44  0,42  0,39  0,37  0,34 
ros  de  cerca  de  85%  do  CDI 

para  atingir  o  mesmo  ganho  Entrei  ano  e  2  anos         0,49    0,46    0,43    0,41     0,38  0,36 

obtido  pela  poupança  nova.  Acima  de  2  anos  0,50    0,48    0,45    0,42     0,40  0,37 

METRO  ;0NTE:  ANEFAC 


Conta  de  luz  terá  alerta 
sobre  custo  de  energia 


A  partir  de  Io  de  junho,  os 
consumidores  deverão  ser 
informados  em  suas  contas 
de  luz  sobre  o  custo  de  ge- 
ração da  energia.  As  bandei- 
ras tarifárias  (verde,  amare- 
la e  vermelha)  indicarão  se 
a  energia  custará  mais  ou 
menos,  em  função  das  con- 
dições de  geração. 

A  aplicação  das  bandei- 
ras tarifárias  deverá  ser  efe- 
tivada  pelas  distribuidoras 


a  partir  de  janeiro  de  2014, 
mas  a  partir  de  junho  co- 
meça o  período  de  teste  do 
sistema,  informou  ontem  a 
Aneel  (Agência  Nacional  de 
Energia  Elétrica). 

Além  do  reajuste  anual, 
fatores  como  o  uso  de  ter- 
melétricas  podem  aumen- 
tar ou  diminuir  a  tarifa  de 
energia.  O  objetivo  é  dar  a 
oportunidade  aos  clientes 
para  reduzir  o  consumo  e 


evitar  uma  alta  indesejada 
no  mês  seguinte. 

Quando  houver  bandeira 
amarela,  o  consumo  de  ener- 
gia vai  implicar  num  acrésci- 
mo de  R$  1,50  para  cada  100 
kilowatt-hora  (kWh),  que  se- 
rá cobrado  na  conta  do  mês 
seguinte.  Quando  for  verme- 
lha, essa  alta  será  de  R$  3.  A 
bandeira  verde  indicará  que 
não  houve  alteração  expres- 
siva. METRO 


Aviação.  TAM 
vende  mais  caro 
para  brasileiros 

O  site  da  TAM  colocou  à  ven- 
da passagens  aéreas  até  400% 
mais  caras  para  brasileiros 
do  que  para  estrangeiros.  Se- 
gundo a  empresa,  ocorreu 
um  erro  no  sistema  de  tari- 
fação. Alguns  voos  também 
apareceriam  como  esgota- 
dos na  versão  brasileira,  en- 
quanto assentos  do  mesmo 
voo  continuavam  sendo  ven- 
didos para  quem  paga  em 
outra  moeda.  ©  metro 


à 


Na  ponta  do  lápis 


MARCOS 
SILVESTRE 

MARCOS.SILVESTRE/S)  METROJORNAL.COM.BR 


MARKETING  MULTINIVEL: 
ATENÇÃO  À  OPORTUNIDADE 

Você  decide.  Desde  que  iniciamos  a  série  de  colunas 
tratando  de  oportunidades  para  ganhar  dinheiro  com 
atividade  própria,  temos  recebido  mensagens  pergun- 
tando se  esta  ou  aquela  proposta  configuraria  um  es- 
quema de  pirâmide  financeira  ou  um  sistema  de  mar- 
keting multinível.  Hoje  continuaremos  apresentando 
critérios  de  escolha  entre  o  que  é  válido  ou  não,  para 
cada  um  poder  formar  sua  opinião. 

A  promessa.  Enquanto  um  esquema  de  pirâmide  fi- 
nanceira é  invariavelmente  fraudulento,  transferindo 
dinheiro  pronto  de  muitos  para  uns  poucos,  um  sis- 
tema de  marketing  multinível  pode  ser  sério  e  verda- 
deiramente sustentável  -  ou  não.  O  chamariz  do  "ve- 
nha fazer  dinheiro  com  a  gente"  estará  sempre  lá; 
afinal,  estamos  falando  de  negócios.  Um  bom  sinal 
é  a  promessa  de  ganhos  atraentes,  porém  não  mila- 
grosos: os  retornos  propostos  no  MMN  estão  longe  da 
exuberância  e  rapidez  de  uma  pirâmide. 

Comércio.  No  bom  MMN  há  sempre  uma  linha  de 
produtos  (e/ou  serviços)  que  dão  base  à  atividade  co- 
mercial do  grupo,  tais  como  utensílios  domésticos, 
produtos  de  higiene  e  limpeza,  roupas,  cosméticos  e 
produtos  relacionados  à  saúde  e  ao  bem-estar.  Nor- 
malmente, trata-se  de  itens  de  boa  qualidade  e  de  pre- 
ços compatíveis  com  as  mesmas  categorias  nas  lojas. 
Para  começar,  teste  você  mesmo  tais  produtos:  são 
bons  de  fato?  Pesquise  direito  se  eles  realmente  têm 
preços  parametrizados  ao  mercado. 

Para  começar.  É  comum  no  MMN  proporem  que  o 
potencial  ingressante  adquira  um  "kit  de  entrada". 
Até  aí,  tudo  bem,  desde  que  você  enxergue  valor  efe- 
tivo  no  que  está  comprando.  Só  não  vá  vender  o  carro 
para  estocar  o  quarto  e  a  sala  de  visitas  com  a  linha 
completa  (e  em  quantidades  reforçadas!)  antes  de  tes- 
tar a  viabilidade  do  negócio  "para  você".  Sim,  porque 
a  linha  pode  ser  ótima,  com  preços  atraentes,  mas... 
você  vai  saber  vender?  Tem  capacidade  de  comunica- 
ção e  gente  a  quem  se  apresentar? 

Quem  te  convida.  Para  entrar  em  um  sistema  MMN 
você  tem  de  ser  convidado:  acredita  mesmo  na  pessoa 
que  lhe  chama?  Se  identifica  com  ela?  Constata  que 
vem  obtendo  um  sucesso  sustentável  com  a  linha  há 
pelo  menos  um  ano?  Por  acaso  não  se  trata  de  alguém 
apelativo  demais,  até  mesmo  forçoso?  E  quanto  à  em- 
presa em  si,  é  bem  vista  no  mercado?  Será  um  exce- 
lente indício  de  seriedade  se,  por  exemplo,  você  iden- 
tificar que  a  companhia  tem  capital  aberto  em  bolsa, 
aqui  no  Brasil  ou  no  exterior. 


Economista  com  MBA  em  Finanças  (USP),  orientador  de  famílias  e  educador  em  empresas, 
é  colunista  da  BANDNEWS  FM  e  fundador  da  SOBREDinheiro.  Diretor  do  site  www. 
oplanodavirada.com.br,  da  EKNOWMIX Consultores  Integrados  e  da  TECHIS  SA. 


Celular.  Março  registra 
1  milhão  de  novas  linhas 


No  mês  de  março,  1,01  mi- 
lhão de  novas  linhas  de  tele- 
fones celulares  foram  habi- 
litadas em  todo  o  País.  Com 
isso,  o  Brasil  alcançou  264,05 
milhões  de  acessos  móveis  - 
um  crescimento  de  0,38%  na 
base  de  assinantes  em  rela- 
ção a  fevereiro,  segundo  da- 


dos divulgados  ontem  pela 
Anatei  (Agência  Nacional  de 
Telecomunicações). 

A  maioria  das  linhas  re- 
gistradas (80,05%)  eram 
acessos  pré-pagos  e  19,73% 
eram  pós-pagos.  A  banda 
larga  móvel  totalizou  68,26 
milhões  de  acessos.  ©  metro 
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Mueller.  Primeiro 
shopping  de  Curitiba 
chega  aos  30  anos 


Claro  implanta 
4G  em  11  cidades 

Internet  Empresa  se  antecipa  à  meta  e  oferece  o  serviço  em  90%  das  áreas  das  sedes 
da  Copa  das  Confederações  e  em  outros  cinco  municípios.  Curitiba  está  entre  eles 


Presidente  da  Claro  e  ministro  Paulo  Bernardo  testam  o  4G 1  pedro  ladeira/folhapress 


Uma  campanha  publicitária 
homenageando  Curitiba  vai 
marcar  os  30  anos  de  opera- 
ção do  primeiro  shopping 
center  da  cidade,  o  Mueller. 

A  campanha  usa  monu- 
mentos conhecidos  como  ce- 
nário para  ensaio  fotográfico 
com  a  modelo  paranaense  Ali- 
cia Kuczman,  escolhida  como 
o  rosto  do  shopping. 

Outra  iniciativa  será  a  tro- 
ca, a  partir  do  2o  semestre,  dos 
pisos  do  subsolo,  Cândido  de 
Abreu  e  Mateus  Leme.  ®  metro 


Perspectivas  2013 


Economista  faz 
palestra  gratuita 
amanhã  à  noite 

O  economista  Mário  Mes- 
quita, ex-diretor  do  Banco 
Central,  faz  a  palestra  "O 
que  podemos  esperar  da 
nossa  economia?",  ama- 
nhã, às  20h,  no  Graciosa 
Country  Club.  ©  metro 


Centro  comercial  terá  revitalização 

I  DIVULGAÇÃO 


Expossafra 


Caminhoneiro 
tem  exame  de 
saúde  grátis 

Caminhoneiros  têm  até 
amanhã  para  fazer  exa- 
mes de  saúde  gratuitos  na 
17a  Expossafra,  no  pátio 
do  porto  de  Paranaguá.  O 
horário  é  das  15h  às  21h. 

METRO  CURITIBA 


O  serviço  de  telefonia  mó- 
vel 4G  (quarta  geração)  passa 
a  ser  oferecido  no  Brasil  pe- 
la operadora  Claro.  A  empre- 
sa anunciou  ontem  a  entrada 
em  funcionamento  da  nova 
tecnologia  e  o  início  da  venda 
do  produto,  que  deve  alcan- 
çar velocidade  de  até  60  Mbps 
(megabites  por  segundos). 

"A  diferença  maior  do  4G 
será  vista  nos  aplicativos,  no 
uso  que  os  clientes  poderão 
fazer,  como  videoconferên- 
cias simultâneas,  jogos  on-li- 
ne  ou  download  de  filmes, 
porque  a  velocidade  de  cone- 
xão é  até  10  vezes  maior",  en- 
fatizou o  presidente  da  Claro, 
Carlos  Zenteno. 

Além  da  Claro,  Oi,  Vivo  e 
Tim  assinaram  contrato  pa- 
ra oferecer  a  nova  tecnologia 
em  pelo  menos  metade  das 


áreas  das  cidades-sede  da  Co- 
pa das  Confederações,  a  partir 
de  30  de  abril,  que  são  Brasí- 
lia, Belo  Horizonte,  Salvador, 
Fortaleza,  Recife  e  Rio  de  Ja- 
neiro. A  Oi  informou  em  nota 
que  anunciará  na  semana  que 


vem  sua  estratégia  de  atua- 
ção.  "As  antenas  necessárias 
para  a  cobertura  inicial  exigi- 
da pelo  edital  do  4G  estão  em 
fase  final  de  instalação". 

Além  das  cidades-sede,  a 
nova  internet  da  Claro  esta- 


rá disponível  em  Porto  Ale- 
gre, Curitiba,  Campos  de 
Jordão  (SP),  Paraty  (RJ)  e  Bú- 
zios (RJ).  Com  isso,  a  cober- 
tura da  operadora  atingi- 
rá 90%  da  áreas  das  cidades 
que  receberão  jogos  da  Fifa, 
em  junho. 

A  Anatei  (Agência  Nacio- 
nal de  Telecomunicações)  es- 
tima que  4  milhões  de  usuá- 
rios migrem  para  o  4G  até 
o  fim  do  ano.  Os  preços  dos 
pacotes  básicos  serão  seme- 
lhantes aos  cobrados  atual- 
mente  pelo  serviço  de  banda 
larga.  Os  consumidores  de- 
verão pagar  um  valor  maior, 
de  acordo  com  a  velocidade. 
No  início,  a  operadora  espe- 
ra atender  ao  mercado  cor- 
porativo, mas  já  colocou  à 
venda  nas  lojas  nove  mode- 
los de  celular.  @  metro  brasília 


A  HP  recomenda  o  Windows. 


0  que  as  melhores  empresas 
têm  em  comum  com  a  HP? 
São  todas  profissionais. 


Ultrabook 

Inspirado  pefà  Intel 


0  HP  Probook  4440s  deixa  seus  negócios  mais  produtivos,  e  a  impressora 
HP  OfficeJet  8600  Plus  faz  impressões  profissionais  pela  metade  do  custo 
por  página  comparado  a  impressoras  a  laser. 


HFÚffkejrtB&QDFLus 

-  Multifuncional  5  ern  1 

-  ftede  Wi-Fí  e  tecnologia  ePfint 
-fmprçs^ão  frente  e  verso  automática 

-  Custo  por  página  de  R$  0,04 
-Cartuchos  950/951 


Por  apenas:  R$  799,00 

1  Fi  el  c  urAlis  para  Ioda  Bf  ral 


HP  Pi  abaak 44401 

-  Windows  7  Professional 

-  Processador  Inteí*  Core"  Í5-3Z10M 
-DVDWi-Fí.GLuetooth 

-  500GB  e  4GB  de  memória 

-  Teclado  resistente  a  líquidos^ 

-  Garantia  de  1  3no 

Porapenas:R$2.199t00 

'  Irene  uj  MK  pJrd  lotfeBrciil 


Compre  em  lojahp.coin  .br,  em  uma  HP  Store  ou  na  revenda 
de  &ua  preferência* 


0800  8881501 

(segunda  a  sexta  -  das  St»  às  ZOh/sábado  -  das  Sti  às  15h) 


'£■2013  Hewlett-Packard  Devolopment  Company,  L.P.  Intel,  O  logoUpò  Intel,  Intel  Inside.  Intel  Coré,  Ul  Irando*  o  Core  Inside  Sad  marcas  da  Inte!  Corporation  nos  EUA  e  em  Outros  países.  Imagens  meramente 
ilustrativas.  Produtos  vendidos  separadamente.  Os  produtos,  anunciados  quesito  beneftclados  peia  Lei  de  Iníormaitca  sfioos-que  leai  valor  de  até  R$4.000,00.  Preços  validos  de  1^3/201 3  a  3Q/4Í2013.  Ofertas 
limitadas  b  10  unidades  o  disponíveis  ato  acabar  o  osioque.  Proços  das  produtos  com  base- om  São  Paulo.  Os  produtos  que  possuem  a  garantia  HP  do  Brasil  sâo  aquOÈes  edm  terminação  Jbr~  no  modelo.  fFrOíé 
gralts  para  tório  Brasil  válido  apenas  para  o  televendas  e  a  loja  online  da  HP1  Formas  de  pagamento  porjem  vans'  de  acordo  com  o  cana*.  Consulte  opções  de  pag-amonto  e  financia-mento  na  revenda.  20  tectadc 
resistente  a  derramamento  de  líquidos  ajuda  a  proteger  peças  otelrdnicas  sensíveis  e  ds  principais  componentes  contra  pequenos  derramamentos  da  liquido,  com  uma  fins  camada  de  filme  Mylar  embaixo  do 
teclado  A  H  P  recomenda  a  utlriwçflo  de  ilens  ong  mars  a  não  se  responsabiliza  por  eomponenlos  não  originais  incorporados  no  equipamento.  Todos  os  íhreilos  reservados.  Esse  sistema  podo  necessilar  de  uma 
atuaíizaçao  e/ou  hardware  opcional  que  pode  ser  comprado  separadamente  orou  uma  unidade  de  DVD  para  rnslálar  o  software  do  Windows  7.  Vhsite  www.microsaíLcom/brasil/windows?  para  mais  detalhas. 
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O  menino  assistia  à  chegada  dos  corredores  com  a  família  i  divulgação/reuters 


Martin,  8,  a  vitima 
mais  jovem  das  bombas 


Vizinhos  desenharam  um 
arco-íris  de  giz  na  frente  da 
casa  de  Martin  Richard,  8,  a 
mais  jovem  vítima  do  aten- 
tado de  Boston.  "Era  um  ga- 
roto muito  feliz",  disse  uma 
vizinha,  Jane  Sherman. 

Martin  assistia  à  chega- 
da dos  corredores  ao  lado 
da  família  quando  a  primei- 
ra bomba  explodiu.  A  mãe 
e  a  irmã  ficaram  seriamen- 
te feridas;  a  menina  perdeu 
uma  das  pernas. 

O  pai  de  Martin,  Bill  Ri- 
chard, que  participava  da 
prova,  divulgou  uma  decla- 
ração, na  qual  agradece  "co- 
nhecidos e  os  que  nunca 
conhecemos  por  seus  pen- 
samentos e  orações." 

Na  tarde  de  ontem,  as 
autoridades  também  reve- 
laram a  identidade  da  se- 
gunda vítima  fatal:  Krystle 


Krystle  era  gerente  de  um  restau- 
rante |  REPR0DUÇÃ0/FACEB00K 


Campbell,  29,  que  trabalha- 
va como  gerente  de  restau- 
rante em  uma  cidade  pró- 
xima. O  terceiro  corpo  é  de 
um  estudante  universitário 
chinês.  A  família  não  autori- 
zou a  divulgação  do  nome. 

Dentre  os  183  feridos,  ao 
menos  10  tiveram  membros 
amputados.  Dezessete  se- 
guem em  estado  crítico  e  89 
saíram  do  hospital.  ©  metro 


Idoso  que  caiu  com  a  Ia 
explosão  completou  a  prova 


O  homem  caído  na  imagem 
que  estampou  a  capa  do  Me- 
tro de  ontem  é  Bill  Iffrig,  78, 
veterano  de  maratonas. 

Ele  estava  a  poucos  me- 
tros da  linha  de  chegada 
quando  a  primeira  bomba 
explodiu.  "As  ondas  de  cho- 
que atingiram  todo  o  meu 
corpo  e  minhas  pernas  tre- 
meram", contou  ele,  em  en- 
trevista à  rede  CNN. 

Iffrig  foi  auxiliado  por  po- 
liciais que  acompanhavam  a 
prova.  Ele  levantou  e  decidiu 
continuar  correndo.  Depois, 
ainda  voltou  a  pé  até  o  hotel 


Em 


TERROR 

i£M  BOSTON 


onde  estava  hospedado.  O  fi- 
lho de  Iffrig,  Mark,  disse  que 
seu  pai  ficou  atordoado  após 
ouvir  as  explosões.  ©  metro 


Sem  presos,  EUA 

procuram  respostas 
para  atentado 

Boston.  FBI  diz  que  a  gama  de  suspeitos  e  motivos  continua  'em  aberto'.  0  presidente 
Obama  classificou  as  explosões  como  um  ato  de  terror.  Ele  viajará  a  Boston  amanhã 


No  dia  seguinte  ao  mais  gra- 
ve atentado  em  solo  ame- 
ricano desde  o  11  de  Se- 
tembro, duas  perguntas 
continuavam  no  ar:  quem  e 
por  quê?  O  FBI  (a  polícia  fe- 
deral dos  Estados  Unidos, 
que  lidera  as  investigações) 
anunciou  que  "a  gama  de 
suspeitos  continua  aberta." 

"Nós  ainda  não  temos  ne- 
nhuma informação  definiti- 
va em  relação  à  autoria.  Po- 
de ser  uma  pessoa,  ou  um 
grupo  de  pessoas",  afirmou 
DesLauriers,  o  agente  espe- 
cial que  comanda  as  opera- 
ções em  Boston. 

Um  estudante  saudita 
que  foi  visto  correndo  do  lo- 
cal das  explosões  chegou  a 
ser  investigado,  porém,  mais 
tarde,  as  suspeitas  sobre  ele 
foram  descartadas.  Segun- 
do a  agência  Reuters,  dois 
homens  que  tentavam  sair 
da  cidade  pelo  aeroporto  fo- 
ram obrigados  a  abandonar 
o  avião.  O  FBI  não  confirmou 
essa  medida. 

Os  fundamentalistas  islâ- 
micos do  Talibã  no  Paquistão 
negaram  a  autoria  do  atenta- 
do. E,  embora  existam  mui- 
tas organizações  fora  dos 
EUA  com  raiva  dos  america- 
nos, um  oficial  disse  à  CNN 
que  "não  há  nenhuma  infor- 
mação indicando  conexão  es- 
trangeira" nas  explosões. 

Entre  os  especialistas, 
também  cresce  o  palpite  de 


Moradores  prestam  homenagens  às  vítimas  na  Boylston  Street  i  adrees  latif/reuters 


que  o  atentado  foi  organiza- 
do de  dentro  dos  EUA. 

"Com  base  no  que  tem 
sido  tornado  público,  isso 
se  parece  mais  com  os  ata- 
ques nos  Jogos  Olímpicos 
de  Atlanta  ou  em  Oklaho- 
ma  (ambos  perpetrados  por 
norte-americanos)",  disse 
ao  site  Huffington  Post  Ri- 
chard Ben-Veniste,  perito 
que  investigou  os  ataques 
de  11  de  Setembro. 


'Ato  de  terror' 

Em  um  pronunciamento,  o 
presidente  Barack  Obama, 
cauteloso  com  o  uso  da  pa- 
lavra "atentado"  no  dia  an- 
terior, disse  que  as  explosões 
foram  um  "ato  de  terror". 

"Não  sabemos  quem  rea- 
lizou. Até  agora,  é  tudo  es- 
peculação", afirmou.  Obama 
viajará  a  Boston  amanhã,  pa- 
ra visitar  as  vítimas  das  ex- 
plosões. ©  METRO 


Panela  de  pressão  foi  usada 
em  pelo  menos  um  artefato 


Uma  panela  de  pressão 
cheia  de  pólvora  e  materiais 
capazes  de  gerar  estilhaços 
foi  usada  em  pelo  menos 
uma  das  detonações  na  ma- 
ratona de  Boston. 

O  FBI,  que  está  à  frente 
das  investigações,  recolheu 
pedaços  de  pregos  e  bolas 
metalizadas  no  local  das  ex- 
plosões. Médicos  de  hospi- 
tais que  atendem  os  feridos 
também  afirmam  ter  retira- 
do fragmentos  de  estilhaços 
das  vítimas. 


"Qualquer  coisa  pode  provocar  estilhaços,  mesmo 
uma  lata  de  refrigerante,  mas  parece  que  isso  foi 
preparado  para  ter  estilhaços 

DEPOIMENTO  DE  UM  INVESTIGADOR  AO  "THE  BOSTON  GL0BE".  ELE  NÃO  QUIS  SE  IDENTIFICAR 


Segundo  o  jornal  "The 
Boston  Globe",  os  investiga- 
dores também  acharam  pe- 
daços de  circuitos  eletrôni- 
cos  na  região.  Isso  indicaria 
que  os  responsáveis  usaram 
"timer"  para  detonação.  Ou- 
tra possibilidade  é  que  a  ex- 


plosão foi  programa  remo- 
tamente, via  celular. 

As  bombas  de  panela  de 
pressão  são  relativamente 
fáceis  de  fazer,  e  tem  poten- 
cial tão  devastador  quanto 
a  quantidade  de  explosivos 
utilizados.  ©  METRO 


Londres 


Segurança  será 
reforçada  para 
maratona 

Autoridades  londrinas  es- 
tão revendo  os  planos  de 
segurança  para  a  mara- 
tona que  ocorre  na  capi- 
tal britânica  no  próximo 
domingo.  "Eles  vão  rever 
o  trajeto,  buscando  áreas 
que  precisam  de  maior 
proteção  policial",  disse  ao 
Metro  David  Lowe,  ex-poli- 
cial  especializado  em  con- 
traterrorismo.  ©  metro 


Nova  York 


Pacote  suspeito 
para  aeroporto 
de  La  Guardia 


Policial  organiza  fila  após  terminal 
ser  reaberto  i  carlo  allegri/reuters 


A  descoberta  de  um  pacote 
suspeito  no  aeroporto  de 
La  Guardia,  em  Nova  York, 
levou  ao  fechamento  tem- 
porário de  um  tenninal  e 
à  paralisação  dos  voos  por 
uma  hora  de  meia.  A  segu- 
rança em  toda  a  cidade  foi 
reforçada,  ©metro 


Congresso  dos  EUA 


Carta  com 
veneno  é  enviada 
a  senador 

Autoridades  detectaram 
uma  carta  com  ricinina, 
um  veneno  mortal,  enviada 
ao  senador  republicano  Ro- 
ger  Wicker.  A  carta  foi  in- 
terceptada e  não  chegou  ao 
gabinete  de  Wicker.  ©  metro 


CURITIBA,  QUARTA-FEIRA,  17  DE  ABRIL  DE  2013 
www.readmetro.com 


MUNDO  11 


Sete  morrem  em 
choques  na  Venezuela 

Eleição.  Chavistas  e  opositores  se  enfrentam  desde  a  proclamação  da  vitória  apertada  de 
Nicoiás  Maduro  na  eleição  de  domingo.  Presidente  acusa  rivais  de  tentativa  de  goipe 


A  apertada  eleição  presiden- 
cial na  Venezuela  gerou  uma 
onda  de  protestos  que  aca- 
bou com  a  morte  de  sete 
pessoas  e  com  61  feridos.  0 
presidente  recém-eleito,  Ni- 
coiás Maduro,  acusou  a  opo- 
sição de  tramar  um  golpe 
para  derrubá-lo  e  proibiu  no- 
vas manifestações. 

"Isso  é  responsabilidade 
daqueles  que  apelaram  pa- 
ra a  violência,  que  ignora- 
ram a  Constituição  e  as  ins- 
tituições", disse  ele,  em  um 
discurso  à  nação.  "0  plano 
deles  é  um  golpe  de  Estado." 

Maduro  não  deu  autoriza- 
ção para  protestos  marcados 
para  hoje,  dizendo  que  era 
"hora  de  uma  mão  dura." 

Milhares  de  pessoas  saí- 
ram às  ruas  em  todo  o  país 
na  segunda-feira,  após  a  ne- 
gativa do  CNE  (Conselho  Na- 


cional Eleitoral)  de  fazer  a 
recontagem  dos  votos.  Ma- 
duro venceu  do  líder  oposi- 
tor, Henrique  Capriles,  por 
uma  diferença  de  apenas  1,6 
ponto  percentual. 

Os  opositores  argumen- 
tam que  houve  ao  menos 
300  mil  votos  fraudados,  su- 
ficientes para  dar  a  vitória  a 
Capriles.  O  CNE  alegou  ter 
auditado  54%  seções  eleito- 
rais. Além  disso,  as  urnas  são 
eletrônicas,  consideradas 
muito  seguras  pelo  órgão. 

Pelo  Twitter,  Capriles  rejei- 
tou as  acusações  de  que  era 
responsável  pela  violência.  "O 
ilegítimo  e  seu  governo  orde- 
naram que  haja  violência  para 
evitar  a  recontagem  dos  votos! 
Eles  são  os  responsáveis!",  re- 
bateu. Ele  pediu  a  seus  segui- 
dores que  não  aceitem  provo- 
cações dos  chavistas.  ©  metro 


Policiais  tentaram  controlar  manifestantes  na  segunda  i  christian  veron/reuters 


Em  Karachi,  no  Paquistão,  prédios  foram  evacuados  i  atharhussain/reuters 


Terremoto.  Forte  abalo  no 
Irã  sacode  Paquistão,  mata 
13  e  deixa  vários  feridos 


O  solo  do  Irã  voltou  a  tre- 
mer na  tarde  de  ontem, 
perto  da  fronteira  com  o 
Paquistão.  O  abalo,  de  7.5 
graus  na  Escala  Richter, 
matou  ao  menos  treze  pes- 
soas do  lado  paquistanês  e 
deixou  dezenas  de  feridos 
nos  dois  países. 

A  imprensa  iraniana  re- 
portou, inicialmente,  40 
mortes,  número  revisto 
mais  tarde.  "Felizmente,  o 
terremoto  não  resultou  em 
vítimas  fatais",  disse  à  agên- 
cia oficial  Hatam  Narouyi, 
governador  da  província  on- 


de o  epicentro  foi  registrado. 

Na  semana  passada,  um 
tremor  no  sul  do  Irã  matou 
37  pessoas.  @  metro  com  agências 

ONDE  FICA 
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A  Renault  cresce.  0  Paraná  cresce  junto. 

A  Renault  reinaugurou  sua  fábrica  para  crescer  ainda  mais. 

Agora  a  capacidade  de  produção  aumentou  para  mais  de  320  mlt  veicules.  Um  cnesclmenfo  que  se  wfiete  em  Wo  o  Brasil, 
porque  amplia  a  gama  de  modelas  ç  também  o  aumenta  dc  concessionárias,  gerando  mais  empregos  e  oportunidades  para  lodos. 


MUDE  A  DIREÇÃO 


RENAULT 
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EternoBeach 
Boylançará 
autobiografia 

O  músico  terá  as  memórias 
reunidas  por  Jason  Fine, 
editor  da  "Rolling  Stone" 
americana,  em  "I  am  Brian 
Wilson",  que  será  lançado 
em  2015  e  abordará  desde 
sua  tumultuada  relação 
com  o  pai  a  seu  medo  de 
fazer  performance  ao  vivo, 
além  de  seus  problemas 
com  drogas. 


Leminski  ainda  é  pop 

Literatura.  'Toda  Poesia'  com  a  obra  completa  do  escritor  curitibano,  alcança  ótimas  vendagens,  surpreendendo 
até  a  editora  que  o  lançou.  Modernidade  dos  poemas,  carisma  do  autor  e  até  a  capa  ajudam  a  explicar  o  sucesso 


Paulo  Leminski  e  seu  icônico  "bigodão",  em  foto  tirada  nos  anos  1980;  abaixo,  capa  do  livro  1  paulo  ricardo/divulgação 


O  mercado  editorial  brasi- 
leiro tem  observado  um  fe- 
nómeno inusitado  nas  últi- 
mas semanas.  "Toda  Poesia" 
(424  págs.,  R$  46),  edição 
que  reúne  as  obras  com- 
pletas do  escritor  Paulo  Le- 
minski (1944-1989),  tem  ocu- 
pado ótimas  posições  no 
ranking  dos  livros  mais  ven- 
didos no  país.  Em  um  mês, 
mais  de  16  mil  cópias  foram 
comercializadas. 

Levando  em  conta  que  se 
trata  de  um  livro  de  poesias 
já  previamente  publicadas  e 
escritas  por  um  autor  morto 
há  mais  de  20  anos,  os  núme- 
ros impressionam.  A  própria 
editora  do  livro,  a  Compa- 
nhia das  Letras,  se  diz  surpre- 
sa com  a  performance  mer- 
cadológica  do  lançamento. 

"Já  imaginávamos  que  o 
livro  fosse  vender  mais  que 
de  costume  entre  os  lança- 
mentos de  poesia,  por  isso 
saímos  com  uma  tiragem 
inicial  mais  substanciosa  - 
o  dobro  dos  demais  livros 
de  poesia.  Mas,  mesmo  as- 
sim, não  há  como  não  se 
surpreender  com  tamanha 
popularidade",  diz  Sofia  Ma- 
riutti,  editora  do  volume. 

"Especialmente  hoje  em 
dia,  diante  do  sucesso  dos  ro- 
mances eróticos",  acrescen- 
ta. Ela  se  refere  a  obras  como 
"50  Tons  de  Cinza",  fenóme- 
no editorial  habitué  das  pri- 
meiras posições  nas  listas  de 
ficções  mais  vendidas,  mas 
que,  em  meados  de  março, 
foi  superado  pelo  título  de 
Leminski,  que  chegou  a  lide- 
rar o  ranking  (arualmente,  o 
livro  está  em  quinto  lugar). 

"Começamos  com  5  mil  e, 
na  próxima  semana,  chega- 
remos a  36  mil  exemplares 
impressos.  Partimos  para  a 
sexta  reimpressão",  diz. 


16  mil 

exemplares  do  livro  "Toda 
Poesia"  já  foram  vendidos 
no  território  nacional  em 
apenas  um  mês. 

Segundo  a  editora,  vários 
fatores  colaboram  para  o  su- 
cesso do  livro.  "Em  primeiro 
lugar,  há  a  grandeza  da  poe- 
sia do  Leminski.  E  também  o 
carisma  do  autor,  que  soube 
muito  bem  transar  sua  cria- 
tividade com  o  universo  pop, 
conquistando  milhares  de 
fãs",  afirma  Mariutti. 

O  fato  de  a  edição  recupe- 
rar livros  há  muito  tempo  es- 
gotados e  fora  de  catálogo, 
como  "Caprichos  &  Relaxos" 
(1983),  também  contribuiu. 
"E  acho  que  a  capa  feita  pela 
Elisa  V.  Randow  é  muito  acer- 
tada, conquista  de  cara  o  lei- 
tor", completa  a  editora. 

Além  dos  poemas  de  Le- 
minski, "Toda  Poesia"  traz 
alguns  textos  analíticos  da 
obra  do  curitibano.  Um  de- 
les, de  1983,  foi  escrito  pela 
professora  da  USP  especia- 
lizada em  literatura  Leyla 
Perrone-Moisés,  que  crê  na 
continuidade  da  moderni- 
dade da  obra  dele. 

"Seus  melhores  poemas 
conservam  todo  o  frescor, 
como  se  acabassem  de  ser 
escritos.  É  uma  obra  bra- 
sileira sem  ser  nacionalis- 
ta, é  moderna  sem  ser  mo- 
dinha", diz  Leyla.  "O  tempo 
é  o  único  juiz  do  valor  das 
obras  literárias;  a  de  Le- 
minski resiste  ao  tempo  por 
ele  ser  um  grande  poeta.  E  a 
gente  volta  a  crer  na  inteli- 
gência dos  leitores  por  reco- 
nhecerem isso."  ®  METRO 


Lançamento 


Pocket  show 
na  Livraria 
Cultura 

O  lançamento  de  "Toda 
Poesia"  em  Curitiba  acon- 
tece neste  sábado,  às  18h, 
na  Livraria  Cultura  (Shop- 
ping Curitiba),  com  um 
pocket  show  sarau  com  Es- 


trela Leminski,  filha  do 
poeta,  e  Téo  Ruiz.  A  entra- 
da é  gratuita  e  os  ingressos 
serão  distribuídos  ao  pú- 
blico uma  hora  antes.  O  sa- 
rau terá  também  as  partici- 
pações de  Bernardo  Bravo, 
Lívia  Lakomy,  Leprevost, 
Alexandre  França,  Ricardo 
Corona  e  de  Áurea  Lemins- 
ki, a  primogénita  do  "pola- 
co". ®  METRO  CURITIBA 


Embap  comemora  65  anos 


A  Embap  (Escola  de  Mú- 
sica e  Belas  Artes  do  Pa- 
raná) comemora  hoje  seu 
65°  aniversário,  com  um 
concerto,  às  17h  na  antiga 
sede  da  R.  Emiliano  Per- 
neta (179).  Aberto  ao  pú- 
blico, haverá  apresenta- 
ção do  Octeto  de  Metais  da 
Embap  e  do  Quarteto  de 
Trombones  de  Curitiba. 

A  comemoração  vem  lem- 
brar à  sociedade  a  importân- 
cia dessa  escola,  que  desde 
1948  tem  formado  grandes 
artistas  e  profissionais,  assu- 
mindo sempre  um  papel  im- 
portante no  cenário  artísti- 


co e  cultural  do  Paraná  e  do 
Brasil.  Instituição  pública  e 
gratuita  de  ensino  superior, 
a  Embap  é  mantida  pelo  go- 
verno do  Estado,  que  ofere- 


ce formação  e  suporte  a  mú- 
sicos e  artistas  visuais  com 
cursos  de  graduação,  espe- 
cialização e  extensão. 

©  METRO  CURITIBA 


Os  clássicos  da  seresta  serão 
interpretados  nesta  sexta,  às 
20h30,  pelo  músico  Valde- 
mar Lacerda,  o  Seu  Valdemar, 
no  lançamento  de  seu  pri- 
meiro disco,  "A  Volta  do  Boé- 
mio", no  Teatro  Paiol.  As  en- 
tradas vão  de  R$7,50  a  R$15. 
O  repertório  inclui  sucessos 
como  "A  Noite  de  Meu  Bem", 
"Naquela  Mesa"  e  "Assum 
Preto".  O  músico  se  apresen- 
ta ao  lado  dos  filhos  Vadeco 
e  Vina  Lacerda,  além  de  Jorge 
Falcon,  Glauco  Sõlter  e  Sér- 
gio JUSten.  ©  METRO  CURITIBA 
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Hoje.  Heloísa  Schurmann 
lança  livro  na  Curitiba 


Almir  Sater  traz 
sua  viola  caipira 
para  o  Guairão 


Show.  Conhecido  peio  estilo  experimentalista, 
cantor  e  violeiro  se  apresenta  nessa  sexta 


Músico  faz  apresentação  única  com  os  sucessos  de  seu  repertórioi  divulgação 


SIM  Galeria  faz  conexão 
Curitiba-Berlim  em  mostra 


Obras  de  Tony  Camargo  e  Katinka  Pilscheur  compõem  a  exposição  i  divulgação 


A  menina  Kat  na  capa  de  "Pequeno  Segredo",  que  vai  virar  filme  i  divulgação 


Fãs  de  RPG  realizam 
encontro  sábado  na  BPP 


Violeiro,  compositor  e  ins- 
trumentista reconhecido 
em  todo  o  país  pelo  seu  es- 
tilo caracterizado  pelo  ex- 
perimentalismo, o  goiano 
Almir  Sater  volta  a  Curiti- 
ba nesta  sexta,  para  apre- 
sentação única  no  Guairão 
(veja  abaixo). 

Sater  foi  um  dos  respon- 
sáveis pelo  resgate  da  vio- 
la de  dez  cordas  -  mais  co- 
nhecida como  viola  caipira 
-  a  base  de  criação  da  mú- 
sica sertaneja. 

Seu  contato  com  a  gente 
da  terra  favoreceu  a  pesqui- 
sa de  novos  ritmos,  novos 


0  contato  de  Sater  com  a 
gente  da  terra  favoreceu  a 
pesquisa  de  novos  ritmos 
e  sons.  Suas  composições 
refletem  o  popular  e 
o  erudito  de  maneira 
ímpar,  agradando 
públicos  variados. 

Organi'c  se 
apresenta  no 
Sheridan's 
amanhã 

Mais  famosa  banda  cover 
de  Red  Hot  Chili  Peppers  do 
Brasil,  a  Organi'c,  se  apre- 
senta amanhã  a  partir  das 
18h  no  Sheridan's  Irish  Pub 
(Av.  Batel,  3215).  As  entra- 
das vão  de  R$6  a  R$15. 

O  grupo  paulistano  já  fez 
diversas  turnês  pela  Europa, 
ganhando  reconhecimento 
internacional.  Agora,  celebra 
dez  anos  de  estrada  apresen- 
tando canções  da  fase  "Cali- 
fornication"  do  grupo  norte- 
-americano.  Criada  em  São 
Paulo  em  2003,  a  banda  já  se 
apresentou  em  mais  de  200 
cidades  de  norte  a  sul  do  país. 

Abrindo  para  Organi'c,  a 
banda  Radiophonics  inicia 
a  noite  do  Sheridan's.  Infor- 
mações pelo  www.sheridan- 
sirishpub.com.br. 

METRO  CURITIBA 


sons.  Suas  composições  re- 
fletem o  popular  e  o  erudito 
de  maneira  ímpar,  que  agra- 
da vários  públicos. 

O  cantor  ganhou  dois 
prémios  Sharp,  com  as  can- 
ções "Moura"  e  "Tocando  em 
Frente",  gravada  por  Maria 
Bethânia.  Em  1990,  seu  de- 
sempenho na  novela  "Pan- 
tanal", da  extinta  Rede  Man- 
chete, o  deixou  ainda  mais 
conhecido  pelo  público. 

No  repertório,  o  público 
pode  esperar  os  clássicos: 
"Chalana",  "Cabecinha  no 
Ombro",  "Um  Violeiro  To- 
ca", "Cio  da  Terra"  e  "Co- 
mitiva Esperança". 

@>  METRO  CURITIBA 


O  show 


Almir  Sater: 


No  Teatro  Guaíra  (Guairão) 
Sexta,  19  de  abril,  às  2ih 
Ingressos:  de  R$  6o  a  R$  180 


•  •  • 


Dois  artistas  de  origens  dis- 
tintas -  a  alemã  Katinka  Pils- 
cheur e  o  brasileiro  Tony  Ca- 
margo -  unidos  através  da 
arte  que  realizam  compõem 
a  nova  exposição  da  SIM  Ga- 
leria (Al.  Pres.  Taunay  130  A), 
aberta  ao  público  a  partir  de 
amanhã.  As  coordenadas  geo- 
gráficas de  Curitiba  e  Berlim 
deram  origem  ao  título  inusi- 
tado da  mostra,  "25°  25'S  49° 
15' W /52o  30'N5°  56' W". 

As  obras  de  Pilscheur  fo- 
ram todas  produzidas  em 
Curitiba,  onde  a  artista  mo- 
rou durante  um  mês,  espe- 
cialmente para  a  exposição. 
De  acordo  com  o  curador  Ag- 
naldo Farias,  a  artista  consti- 
tui um  espaço  ultra-comple- 
xo,  que  trabalha  com  vários 
materiais  para  criar  as  insta- 
lações, muitas  vezes  grandes 
objetos  tridimensionais. 


Camargo  destaca  o  fato 
de  que  a  mostra  não  tem  um 
tema  específico,  mas  que  os 
trabalhos  se  relacionam  en- 
tre si.  "É  o  encontro  de  duas 
pesquisas  que  de  certa  for- 
ma dialogam,  mesmo  sendo 
locais  distintos,  com  artistas 


que  não  se  conheciam.  Acre- 
dito que  o  público  vai  gostar, 
é  uma  mostra  esteticamen- 
te bacana,  com  muita  cor", 
convida  o  artista. 

Em  cartaz  até  25  de  maio, 
a  galeria  pode  ser  visitada  de 
terça  a  sábado.  ©  metro  curitiba 


Conhecida  pelas  aventu- 
ras pelo  mundo  ao  lado  da 
família  a  bordo  de  um  ve- 
leiro, Heloísa  Schurmann 
conta  em  "Pequeno  Segre- 
do" -  livro  lançado  hoje  às 
19h30  na  Livrarias  Curitiba 
(Shopping  Estação)  -  a  emo- 
cionante história  de  Kat, 
sua  filha  adotiva  morta  aos 
13  anos  em  função  de  doen- 
ças causadas  pelo  vírus  HIV 

"O  livro  conta  uma  his- 
tória sobre  os  presentes  da- 
dos pelo  acaso,  que  perma- 
necem mesmo  quando  nos 
são  tirados.  Sobre  como  um 
filho,  biológico  ou  não,  po- 
de modificar  por  comple- 
to a  nossa  vida.  E,  acima  de 
tudo,  sobre  até  onde  pode- 
mos ir  quando  somos  toca- 
dos pela  força  do  amor  in- 
condicional", relata  Heloísa. 

A  história  também  vai  vi- 
rar filme,  nas  mãos  do  cineas- 


A  BPP  (Biblioteca  Pública  do 
Paraná),  em  parceria  com  o 
Estúdio  UCM  Comics,  pro- 
move neste  sábado,  das  13h 
às  17h,  um  encontro  dedica- 
do aos  fãs  de  RPG.  Para  par- 
ticipar dos  jogos,  a  UCMCo- 
mics  oferta  em  seu  site  um 
passe  livre,  que  dará  aos  jo- 
gadores acesso  às  media- 
ções da  BPP.  É  necessária  a 
apresentação  do  passe  para 
a  entrada  no  prédio. 


"Comecei  a  escrever  logo 
depois  da  morte  de  Kat, 
como  terapia.  Só  em  2010 
surgiu  a  ideia  de  compilar 
tudo  em  um  livro,  que  já 
está  sendo  adaptado  para 
o  cinema." 

HELOÍSA  SCHURMANN,  AUTORA 

ta  David  Schurmann.  "Meu  fi- 
lho quem  me  deu  a  ideia  de 
fazer  o  livro,  que  surgiu  de  es- 
critos que  fiz  ao  lado  da  mi- 
nha irmã  como  uma  terapia 
para  superar  a  morte  de  Kat. 
A  adaptação  está  sendo  feita 
com  o  Marcos  Bernstein  (de 
'Central  do  Brasil'),  em  fase 
de  pré-produção,  e  deve  ser 
lançado  até  o  ano  que  vem. 
Ainda  estamos  procurando 
a  atriz  mirim  para  o  papel", 
adianta.  ©  metro  curitiba 


A  intenção  é  deixar  os  jo- 
gadores à  vontade  para  que 
vivam  as  suas  aventuras  no 
espaço  disponibilizado  e  que 
interajam  com  outros  en- 
tusiastas dos  jogos.  Pessoas 
que  não  conheçam  o  univer- 
so do  RPG  também  podem 
participar.  ®  metro  curitiba 

Na  BPP  (R.  Cândido  Lopes,  133). 
Sábado,  20  de  abril,  às  I3h.  En- 
trada franca.  Tel.:  3221-4980. 
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Óculos  do 
futuro  estão 
prontos 

Tecnologia.  Googie  anuncia  que  primeiras 
unidades  do  'Giass;  serão  entregues  em  breve 


Que  tal  escolher  determi- 
nado assunto  e,  de  repente, 
uma  pesquisa  surgir  na  len- 
te dos  seus  óculos?  É  assim 
que  o  famoso,  e  já  disputado, 
Google  Glass  vai  funcionar. 
Para  quem  estava  contando 
os  dias  para  ver  de  perto  essa 
novidade,  aí  vai  uma  notícia: 
as  primeiras  unidades  foram 
finalizadas  e  estão  prontas 
para  a  fase  de  testes. 

Os  consumidores  sortu- 
dos  que  foram  escolhidos  pa- 
ra experimentar  os  óculos 
do  futuro  serão  avisados  por 


e-mail,  anunciou  a  empresa. 

Leve  e  disponível  em  cin- 
co cores,  o  Glass  terá  cone- 
xão Wi-Fi,  Bluetooth  e  2  GB 
de  memória.  Ele  também  vai 
permitir  que  o  usuário  tire 
fotos  de  5  megapixels  e  pro- 
duza vídeos  de  720p. 

Segundo  os  desenvolve- 
dores,  o  Explorer  usado  no 
Glass  deu  bastante  traba- 
lho para  ser  editado,  por  isso 
houve  demora  na  conclusão. 

O  Google  ainda  não  divul- 
gou quando  os  óculos  vão  co- 
meçar a  ser  vendidos.  ©  metro 


Google  Glass  tera  conexão  Wi-Fi  e  2  GB  de  memoria  interna  i  divulgação 


Os  invasores 


ASDUICto  M  l  OUAHlULDJJ 
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Cruzadas 


www.coqudcl.tont.br 
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Sudoku 


Para  solucionar  o  jogo.  fcasta  preencher  coro  números  de 
1  a  9  as  linhas  verticais  e  hofizontais  se«i  repetidos. 
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Leitor  fala 


Ç) 


Tuboteca 

Se  biblioteca  é  coletivo  de  livros,  tu- 
botecas  são  vários  tubos? 

LEME  FRANCO  -  CURITIBA 

Lixo  no  Rio  de  Janeiro 

O  prefeito  do  Rio  de  Janeiro,  Eduar- 
do Paes,  criou  uma  lei  que,  a  partir 
de  julho,  irá  multar  os  cidadãos  que 
jogam  lixo  no  chão.  Ele  alega  que  o 
povo  precisa  ter  mais  educação.  Em 
parte,  concordamos  com  ele;  o  que 
discordamos  é  que  serão  contratados 
500  fiscais  que  terão  uma  máquina 
para  emitir  boletos  da  cobrança  que 
vai  de  R$  157  a  R$  3  mil. 
O  pior  de  tudo  é  que  as  lixeiras,  que 
são  pequenas,  não  comportam  tan- 
to material  e  acabam  caindo  e  se  es- 
palhando pelo  chão  nas  ruas  do  cen- 
tro. Nas  periferias  elas  não  existem. 
Bom  seria  se  o  prefeito,  antes  de  mul- 
tar, também  cuidasse  para  que  a 
Comlurb  fizesse  a  sua  parte  no  que 
diz  respeito  à  coleta  de  lixo  nas  co- 
munidades, e  que  hoje  chega  somen- 
te a  2,5%  do  material  que  vão  para  a 
reciclagem.  Essa  é  a  cidade  sede  de 
uma  Olimpíada  e  uma  Copa  do  Mun- 
do, que  fica  numa  ilha  de  riqueza, 
banhada  por  um  mar  de  pobreza  de 
ações  do  poder  público. 

JOSE  PEDRO  NAISSER  -  CURITIBA 


Metro  pergunta 


A  Setran  admite  que 
há  bairros  longe  do 
centro  com 
congestionamentos. 
Como  está  o  seu  bairro? 


Ç) 

Siga  o  Metro 
no  Twitter: 
@jornal_metro 


I  NAS  BANCAS 
www.CDquEtsl.crjm.br 


(ayamadactbageo 

Moro  no  Vista  Alegre,  e  o  trânsito 
tem  ficado  cada  vez  mais  difícil  pela 
vizinhança  em  horários  de  pico. 

(ajeanes 

A  rápida  do  Portão,  sentido  Centro, 
fica  sempre  congestionada  no  fim  da 
tarde. 


Metro  web 

Para  falar  com  a  redação: 
leitor.ctb@metrojornal.com.br 

Participe  também  no  Facebook: 
www.facebook.com/metrojornal 


Horóscopo 


Está  escrito  nas  estrelas 

l  guta 


T 

n 


ÂríeS  (21/3  a  20/4)  Renovação  espiritual.  Possível  destaque  e 
liderança  que  irão  lhe  trazer  uma  grande  projeção  pessoal.  Bom 
momento  para  criar  fama  e  melhorar  a  imagem  pública. 

Touro  (21/4  a  20/5)  Faça  a  sua  parte  e  aposte  mais  na  sua 
equipe.  As  pessoas  precisam  saber  que  você  está  junto  para  se 
sentirem  mais  seguras  e  somarem  esforços  com  você. 

GêmeOS  (21/5  a  20/6)  Trabalhe  melhor  os  seus  sentimentos 
e  os  seus  medos.  Tente  achar  uma  maneira  de  se  enturmar  mais 
com  as  pessoas  e  compartilhar  possíveis  vitórias  em  grupo. 

Câncer  (21/6  a  22/7)  Boas  possibilidades  de  obter  ganhos  ou 
encontrar  grandes  soluções  em  grupo.  Hoje,  algumas  atitudes 
de  certas  pessoas  poderão  lhe  trazer  enormes  benefícios. 


Leão  (23/7  a  22/8)  Objetivos  grandiosos  e  espiritualmen- 
te bem  vistos  poderão  fazer  você  agir  de  uma  forma  que  irá  im- 
pressionar as  pessoas.  Liderança  e  grande  pioneirismo. 

Virgem  (23/8  a  22/9)  Boa  conexão  com  pessoas  no  poder 
tanto  material  como  espiritual.  Hoje  as  bênçãos  destas  pessoas 
poderão  pesar  a  seu  favor  e  lhe  abrir  caminhos  promissores. 

Libra  (23/9  a  22/10)  Confira  mais  as  coisas  que  estão  sendo 
feitas.  Tenha  certeza  que  a  sua  participação  e  os  seus  lucros  es- 
tarão sendo  respeitados  no  final  das  negociações. 

ESCOrpiãO  (23/10  a  21/11)  Não  se  atropele  com  excessos  de 
tarefas  e  tenha  mais  confiança  nos  parceiros.  Procure  jogar  limpo 
e  cobrar  das  outras  pessoas  que  também  façam  o  mesmo. 


tf 


www.estrelaguia.com.br 

Sagitário  (22/ll  a  21/12)  Recolha  um  pouco  as  suas  asas  e 
concentre-se  em  realizar  as  coisas  com  mais  disciplina  e  dedica- 
ção. Não  permita  que  pequenos  detalhes  deixem  você  de  fora. 

Capricórnio  (22/12  a  20/1)  Vá  com  a  multidão.  Não  queira 
ficar  sozinho  em  situações  nas  quais,  por  mais  que  você  esteja 
certo,  a  maioria  não  pretende  fazer  as  coisas  da  sua  maneira. 


Aquário  (21/1  a  19/2)  Idealismo  e  grandes  eventos  ajudan- 
JJ^^  do  você  a  realizar  os  seus  sonhos.  Período  no  qual  o  mundo 

pode  estar  lhe  ajudando  muito  mais  do  que  você  pode  perceber. 


H 


Peixes  (20/2  a  20/3)  Adapte-se  às  atuais  conjunturas.  Não 
tente  modificar  os  acontecimentos  para  atingir  os  seus  objetivos 
pessoais,  deixe  o  destino  naturalmente  dar  as  cartas. 
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Última  oportunidade 

Seleção  Brasileira.  Com  um  dia  de  antecedência,  Luiz  Felipe  Scoiari  divulga  lista  de  relacionados  para  amistoso 
diante  do  Chile,  em  24  de  abril,  no  Mineirão.  Marcos  Rocha,  Rever  e  Ronaldinho  Gaúcho  foram  convocados 


A  surpresa  na  convocação 
de  Luiz  Felipe  Scoiari  desta 
não  vez  esteve  nos  nomes 
apresentados  para  o  amisto- 
so diante  do  Chile,  dia  24.  A 
novidade  foi  que  o  treinador 
divulgou  os  relacionados  um 
dia  antes  do  previsto.  A  con- 
vocatória anunciada  ontem 
foi  a  última  antes  da  convo- 
cação para  a  Copa  das  Con- 
federações. Os  relacionados 
para  o  torneio  serão  divulga- 
dos em  maio. 

Como  o  confronto  dian- 
te dos  chilenos  no  Mineirão 
não  é  data  Fifa,  somente  jo- 
gadores que  atuam  no  Bra- 
sil foram  chamados.  Os  atle- 
ticanos  Ronaldinho  Gaúcho, 
Rever  e  Marcos  Rocha  foram 
acionados  mais  uma  vez.  De- 
dé,  que  deve  vestir  a  cami- 

"Contra  a  Bolívia,  a 
atuação  da  Seleção 
Brasileira  chegou  a 
superar  as  expectativas, 
já  que  o  time  sequer 
treinou.  Agora,  contra  o 
Chile,  tenho  esperança 
de  que  poderemos 
realizar  outra  boa 
atuação/1 

LUIZ  FELIPE  SCOIARI, 

TÉCNICO  DA  SELEÇÃO  BRASILEIRA 


mudanças  foram  feitas 
por  Felipão  em  relação  à 
convocação  para  o  amistoso 
diante  da  Bolívia. 


sa  do  Cruzeiro  nos  próximos 
dias,  também  foi  chamado 
por  Felipão. 

Em  relação  aos  convoca- 
dos para  o  jogo  contra  a  Bo- 
lívia, no  começo  do  mês, 
quatro  trocas  ocorreram.  Fi- 
caram de  fora  o  goleiro  Ma- 
theus Vidotto,  o  lateral  Dou- 
glas Santos,  o  zagueiro  Dória 
e  o  volante  Arouca. 

"Dessa  vez,  como  não  há 
jogos  no  dia  24  de  abril,  ti- 


Os  convocados 


•  Goleiros 

Jefferson  (Botafogo)  e  Diego 
Cavalieri  (Fluminense) 

•  Laterais 

Marcos  Rocha  (Atlético)  e 
André  Santos  (Grémio) 

•  Zagueiros 

Dedé  (Vasco),  Henrique 
(Palmeiras)  e  Réver  (Atlético) 

•  Meio-campistas 

Paulinho  (Corinthians), 


ve  mais  opções  na  formação 
do  grupo  para  a  Copa  das 
Confederações",  justificou  o 
treinador. 

Além  de  enfrentar  o  Chile, 
Felipão  terá  outros  dois  amis- 
tosos antes  da  estreia  na  Co- 
pa das  Confederações.  O  pri- 
meiro contra  Inglaterra,  em 
2  de  junho,  na  reinauguração 
do  Maracanã,  e  uma  semana 
depois  diante  da  França,  na 
Arena.  O  primeiro  jogo  pelo 
torneio  será  em  15  de  junho. 

Réver  afirma  que  tenta- 
rá se  firmar  na  seleção.  "No 
ano  passado  eu  fui  convoca- 
do, mas  não  tive  a  oportuni- 
dade de  jogar.  Espero,  ago- 
ra, ter  a  chance  de  mostrar 
meu  futebol  para  não  sair 
mais  do  grupo",  afirma. 

®  METRO 


Raif  (Corinthians), 
Fernando  (Grémio),  Jean 
(Fluminense),  Jadson  (São 
Paulo)  e  Ronaldinho  Gaúcho 
(Atlético) 


Atacantes 

Alexandre  Pato 
(Corinthians),  Leandro 
(Palmeiras),  Neymar 
(Santos),  Leandro  Damião 
(Internacional)  e  Osvaldo 
(São  Paulo) 


OfBFQ 
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Convocação  para  a  Copa  das  Confederações  em  maio  i  scott  heavey/getty  images 


Eike  faz  1  a  O  no  Maracanã 


n 

Corinthians 

■ 

Ténis 

■ 

Foram  abertas  ontem  as 
propostas  técnicas  e  finan- 
ceiras dos  dois  consórcios 
que  disputam  a  gestão  do 
Complexo  do  Maracanã  pe- 
los próximos  35  anos,  em 
cerimonia  que  contou  com 
a  participação  de  represen- 
tantes das  empresas  envol- 
vidas e  jornalistas,  no  Pa- 
lácio Guanabara,  sede  do 
Governo  do  Estado  do  Rio, 
em  Laranjeiras,  zona  sul. 

O  Consórcio  Maraca- 
nã S/A,  formado  pela  Ode- 
brecht,  IMX,  do  empresário 
Eike,  e  a  AEG,  propôs  outor- 
ga de  R$  5,5  milhões  anuais, 
em  33  parcelas  (R$  181,5 
milhões  no  total),  para  gerir 
o  estádio  por  35  anos.  Já  o 
Consórcio  Complexo  Espor- 
tivo e  Cultural  do  Rio,  com- 
posto pela  OAS,  pelo  Sta- 
dion  Amsterdam  N.V.  e  pela 
Lagardère  Unlimited,  ofere- 
ceu R$  4,7  milhões  por  ano, 
também  em  33  parcelas  (R$ 
155,1  milhões). 

Segundo  a  comissão,  a 


maior  oferta  não  indica  que 
o  grupo  sairá  vencedor.  A 
análise  das  propostas  técni- 
cas, que  serão  avaliadas  em 
reuniões  posteriores,  terá 
peso  60,  enquanto  a  oferta 
económica  terá  peso  40. 

Fia  e  Flu 

Uma  cláusula  do  edital  de  li- 
citação exige  que  o  futuro 
consórcio  assine  contrato 
com  dois  clubes  do  Rio  para 
que  eles  firmem  o  compro- 
misso de  mandar  seus  jogos 
no  Maracanã  nos  próximos 


R$154  mi 

é  a  receita  anual  prevista  para 
o  Maracanã.  0  futuro  dono  terá 
um  gasto  de  aproximadamente 
R$  50  mi  por  ano  para  mantê- 
lo,  o  que  dá  um  lucro  de  cerca  de 
R$  104  mi  anuais  ao  consórcio 
vencedor. 


35  anos.  Segundo  o  jornal 
"Extra",  Flamengo  e  Flumi- 
nense já  teriam  acertado 
com  o  grupo  da  IMX. 

©  METRO  RIO. 


'Sinalizador  não 
partiu  da  torcida1 

O  sinalizador  que  matou 
Kevin  Espada,  torcedor  do 
San  José  (BOL),  não  partiu 
da  torcida  do  Corinthians. 
"O  projétil  não  pode  ter 
saído  do  lado  da  torcida 
corintiana,  não  teria  en- 
trado na  cabeça  do  garoto 
do  jeito  que  entrou",  disse 
a  advogada  Maristela  Bas- 
so, que  defende  os  12  pre- 
sos em  Oruro.  ©  metro 


Palmeiras 


Arena  em  luto 

As  obras  no  Palestra  Itá- 
lia ficaram  paralisa- 
das ontem  e  hoje  em  si- 
nal de  luto  pela  morte 
de  Carlos  de  Jesus,  de  34 
anos,  após  uma  parte  da 
arquibancada  cair  sobre 
o  seu  corpo  na  segunda- 
-feira.  metro 


Favoritos  entram 
em  quadra  hoje 
em  Montecarlo 

Novak  Djokovic,  Andy 
Murray  e  Rafael  Nadal, 
os  tenistas  melhores  co- 
locados no  ranking  da 
ATP  que  disputam  o 
Masters  1000  de  Monte- 
carlo, estreiam  hoje  no 
torneio. 

Número  1  do  mundo, 
Novak  Djokovic  enfren- 
tará o  russo  Mikhail  You- 
zhny.  Murray  terá  pela 
frente  o  francês  Edouard 
Roger-Vasselin,  enquan- 
to Rafael  Nadal  encara- 
rá o  australiano  Marinko 
Matosevic.  ®  metro 


^vitórias  tem  Mikhail 
Youzhny  sobre  Novak  Djkovic. 
Os  dois  se  enfrentaram 
em  sete  oportunidades. 


Doping 

O  meia-atacante  Carlos 
Alberto,  do  Vasco, 
foi  pego  no  exame 
antidoping  na  partida 
contra  o  Fluminense. 
A  substância  que  foi 
identificada  não  foi 
divulgada. 


metn 
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Drubscky  tem  três  dúvidas 
para  a  partida  de  hoje 

Copa  do  Brasil.  Jonas,  Douglas  Coutinho  e  Fran  Merida  ainda  não  estão  confirmados.  Atlético  joga  com  a  vantagem  do  empate 


Será  a  primeira  partida  do  elenco  profissional  neste  ano  no  Ecoestádio  i  gustavo  oliveira/ atlético  paranaense 


Estreia.  Coritiba  escala 
Robinho  na  armação 


Time  joga  amanhã  contra  o  Sousa-PA  i  divulgação 


Atlético  indica  Vila  Olímpica 
para  clássico.  PM  decide  hoje 


1 


Capacidade  do  estádio  e  de  8  mil  torcedores  i  geraldo  bubniak/  fotoarena 


O  técnico  do  Atlético,  Ricar- 
do Drubscky,  ainda  não  defi- 
niu o  time  que  entra  em  cam- 
po hoje  contra  o  Brasil  de 
Pelotas,  às  19h30,  no  Ecoes- 
tádio, pela  Copa  do  Brasil. 

Após  os  trabalhos  de  on- 
tem com  o  elenco,  o  treina- 
dor disse  ao  Metro  que  três 
jogadores  são  dúvidas.  O  la- 
teral Jonas,  o  meia  Fran  Mé- 
rida  e  o  atacante  Douglas 
Coutinho,  que  também  atua 
no  time  sub-23.  Segundo 
ele,  todos  estão  lesionados  e 
podem  desfalcar  o  time. 

O  Rubro-Negro  tem  a 
vantagem  do  empate,  já 
que  venceu  a  partida  de  ida 
por  1  a  0,  no  dia  3  de  abril. 
Mas  Drubscky  não  quer 
que  a  equipe  jogue  com  o 
regulamento.  "Vamos  sem- 
pre procurar  vencer.  É  por 
aí  que  vamos  fazer  o  nosso 
trabalho",  afirmou. 


Copa  do  Mundo 


Equipamentos  de 
segurança  são 
vistoriados 

O  secretário  estadual  da 
Copa  do  Mundo,  Mário 
Celso  Cunha,  e  o  coman- 
dante do  Corpo  de  Bom- 
beiro do  Paraná,  Luiz 
Henrique  Pombo,  parti- 
ciparam ontem  em  São 
Paulo  da  8a  Feira  e  Con- 
ferência Internacional  de 
Segurança.  "É  muito  im- 
portante a  discussão  da  se- 
gurança pública  em  gran- 
des eventos,  além  de  ver 
in  loco  os  novos  equipa- 
mentos, de  alta  tecnolo- 
gia", comentou  Cunha. 

©  METRO  CURITIBA 


Contas 


TCEé  convidado 
para  comissão  da 
Copa 

O  vereador  Paulo  Rink 
(PPS),  presidente  da  co- 
missão para  assuntos  rela- 
cionados à  Copa  do  Mun- 
do da  Câmara,  convidou 
o  TCE  para  participar  de 
uma  reunião  hoje.  "Preci- 
samos estreitar  laços",  ex- 
plicou. ®  METRO  CURITIBA 


"Nós  estamos  começando 
uma  temporada  e  a 
tendência  é  crescer 
em  todos  os  conceitos, 
como  posse  de  bola, 
compactação  e  volume  de 
jogo  ofensivo" 

RICARDO  DRUBSCKY,  TÉCNICO  DO  ATLÉTICO 

Com  qualquer  vitória 
simples,  o  Atlético  avança 
na  competição.  Se  perder 
por  1  a  0,  a  decisão  vai  pa- 
ra os  pênaltis. 

A  partida  também  mar- 
ca o  reencontro  da  torcida 
com  o  time  principal  do  Fu- 
racão neste  ano.  "Tenho  cer- 
teza que  vamos  estar  mui- 
to entregues  ao  jogo,  firmes 
e  com  muita  dedicação.  E 
a  torcida  também  está  com 
uma  grande  expectativa  de 


Sem  contar  com  o  meia 
Alex  para  a  estreia  na  Co- 
pa do  Brasil,  amanhã  con- 
tra o  Sousa-PA  fora  de  casa, 
o  técnico  do  Coritiba,  Mar- 
quinhos  Santos,  definiu  Ro- 
binho para  ocupar  um  dos 
postos  de  armador  do  time. 
"Ele  vai  articular  as  joga- 
das junto  com  o  Zé  Rafael, 
a  partir  da  posse  de  bola  do 
Willian  e  do  Gil",  disse. 

Nos  jogos  anteriores, 
Robinho  se  posicionava 
atrás  dos  meias,  mas  ago- 
ra terá  uma  função  mais 
ofensiva.  Segundo  Marqui- 
nhos,  o  atleta  não  deve- 
rá ter  dificuldades.  "É  um 
dos  jogadores  mais  táticos 


tt^af   Weverton;  Jonas, 

Manoel,  Cleberson  e 
Pedro  Botelho;  Deivid, 

João  Paulo,  Elias  e  Everton; 

Marcelo  e  Marcão. 

Técnico:  Ricardo  Drubscky 


BRASIL  DE  PELOTAS 

(flffil]»)    Luiz  Muller;  Ricardo, 
^■^F     Cirilo,  Fernando  e  Edu 

Silva,  Washington  , 
Leandro  Leite  ,  Wender  e 
Canhoto,  Alex  Amado  e  Brasão. 
Técnico:  Rogério  Zimmermann 

•  Estádio.  Ecoestádio 

•  Transmissão.  RádioCAP  95,7 
FM,  Transamérica,  98  FM  e 
Banda  B. 

nos  ver.  Espero  que  tudo  isso 
se  transforme  em  um  bom 
jogo",  comentou  o  treinador. 

^LINA 
HAMDAR 
METRO  CURITIBA 


"Robinho  vai  articular 
as  jogadas  junto  com 
o  Zé  Rafael.  0  Alex  vai 
treinar  aqui  em  Curitiba, 
para  se  preservar." 

MARQUINH0S  SANTOS,  TÉCNICO 

do  elenco",  elogiou. 

Ontem  o  clube  divulgou 
a  lista  dos  19  relacionados 
para  o  jogo.  Emerson  San- 
tos, no  meio  campo,  volta  a 
ter  oportunidade  e  deve  fi- 
car no  banco,  assim  como  o 
meia  Luizinho.  No  ataque, 
Geraldo  será  uma  das  op- 
ções. ®  METRO  CURITIBA 


Depois  de  uma  reunião 
com  dirigentes  do  Para- 
ná Clube,  ontem,  o  Atléti- 
co enviou  um  ofício  para  a 
FPF  (Federação  Paranaen- 
se de  Futebol),  indicando 
o  estádio  da  Vila  Olímpica 
do  Boqueirão  para  o  clás- 
sico de  domingo  contra  o 
Coritiba.  A  informação  foi 
confirmada  pela  assessoria 
de  imprensa  da  federação. 

De  acordo  com  o  Paraná 
Clube,  ficou  resolvida  uma 
antiga  dívida  do  Atlético 
com  o  Tricolor  pelo  aluguel 
da  Vila  Capanema,  ainda 
do  ano  passado.  Assim,  os 
clube  chegaram  a  um  acor- 
do para  a  liberação. 

Apesar  da  indicação, 
ainda  falta  o  aval  da  Polícia 
Militar  para  a  realização  da 
partida  em  Curitiba.  On- 
tem, a  PM  disse  que  ainda 
não  havia  sido  comunica- 
da e  por  isso  só  vai  se  pro- 
nunciar sobre  o  caso  hoje. 
A  PM  proibiu  no  entanto, 
que  o  Atletiba  fosse  reali- 
zado no  Ecoestádio  Jangui- 
to  Malucelli,  por  motivos 
de  segurança. 

A  capacidade  da  Vila 
Olímpica,  pelo  laudo  emi- 
tido pelo  Corpo  de  Bombei- 


ros, é  de  8  mil  pessoas.  Se 
a  partida  for  realizada  ali, 
deverão  ser  vendidos  7,2 
mil  ingressos  para  torcedo- 
res do  Atlético,  e  800  para 
os  visitantes. 

Pelo  prazo  estipulado 
pelo  Estatuto  do  Torcedor, 
a  federação  tem  até  as  16h 


de  quinta-feira  para  de- 
terminar o  local  do  jogo. 
A  regra  nacional  determi- 
na que  até  72  horas  antes 
da  partida,  seja  definido 
o  estádio.  O  Atletiba  es- 
tá marcado  para  as  16h  de 
domingo. 

©  METRO  CURITIBA 


